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'""'''"""'''•"'"" -ntroso co/oborador qutum • 
jornalista podt .ionhor, :"--"' 
Passaosdiaieasnoütt/O· . 
fheandopapt/odo,solicilan· 
do in/ormu, art?gimtnlando 
algarismos, organizando o 

~~;:;~': ::~ui: ~:~d~~:s :; lr-"" 
/Joda dum sddicoduodtn/t 
co/etcionando •/OIOS4Ull• para dtpo/sascon­
templa r, num relbiQdtcamt petado"" ª"ºvis 
dakaltidoudplo.~$tautzasuacola11Drorllo 

re/ere·U 001 desaSlt?$ de c.mlonettes t dt au­
tomootis. Ot facto, lrd muitoqutptnsava na 
ass.,slador" cifra 'I'"' dtuiam /o/ol/zar. ao 
fim de coda ano, os slrlt1 continuas dlUt 
glMrodtcatdstro/t1;l11Jmultoquttnrontraua 
in/olivelmtnU, em 1odo1osdliJrios.ULJsboat 
Porto, noticiai reftllnltr a choquts. qutdu tm 
barrancos. /0/111$ pauagtnSdt niutltotrope· 
lamentos. Ma1 /ongt da minha hi~tlt-o 
trtmtndoeloqUnrtfadorta/idadt.EtiSaoqut 
montatssortalidadt. 

-Comttti a olhar tom ottn(<IO poro l1$t 
ritmico arontttimento quolidiano -disst-mtO 
vtlho amigo tm /inail dt J9:!JJ.Conti;dos6o 
partir dt JaMiro dt 1929 I qi;t printipitlo 
•lrogicacontabi/ldodt•.Quert ulros 111ti;1bo· 
ltmutes? IR Janeiro aJi;/ho dtJ929.oure}a 
durante o primeiro remtslrt. rtgi1tar11m-1t mil 
trezentos e oittnta edo/1desastn1emtodoo 
poi1ea1slm diuid/dos: JS por unto em lisboa. 
42porunto em lodo o 1i;/; IOporuntono 
Porto: 58 por ctn/O tm todo o Norte (intluindo 
jd u ut a1ptruntagen1da1dua1ddadt1no 
agri;pamtnlo das duas :anos). Stttnlo po1 
unto perle11ce o camlond1u e apenas trinta a 
automoveis. Dbtcs, sei em 12 por unto os 
chaufftutll eram pro/i1Sionai1, t 88 amadonr. 
Dos 1382 dcsostns aptno422nllO/orom en­
sang11entados com /tridor ou morto1; orres­
lantes 96() prodi;:iram vitimai ni;m total de 
3500 e picos deindiuiduos.mortosou mo//ra­
tado1. DUttS 3500-perdtram a uida imedia­
tamente,º" poi;co depois. nos hospitais. 373 

pesr6as.· mais de 1000 ficaram graV11men1t /t· 
ridas: mas l impouim l informar-me, tOm 
uoctid4lo.tkqi;antosdlUt1/eridos/ale<erom. 
mais tarde. tm conscqUnuia dlsst1desa11ns 

Estou ouoindo jd os prottstos indignados 
dos /anaticos conseroadorts, dos que tlm a 
/Obiodoprognsro:•&locousaatiuilizaçllo! ­
u:clomam. •Ao menos no nosro ltmpo. no ttmpo 
dotlloridlcu/orizadotrem dtcorrida,do coupt. 
da de/igenâa, do btrlindo. dali/eira-o total 
dfls desastres dum onotromenor doquehoje 
ni;m dio.• Bem o sabemos ... O progresso t de 
Iodar os IJtaluras humanas aquela quemois 
caro tem cus/oda à flumanidade.Senospos­
llt/01 tempos da littironlJohouialantosult/­
mas o /amentar-emcontro-partidaao:ls/en­
cia tra dumo ltntidao e damo monotonia 01-
Jixian/tr. Ripodam os tonstrvadores qi;ea1 
geatts re sentiam mnilo bem nessa monotonia; 

Oll."'llit"o/H""lfb/ 

mar se 011/m tra-porque radot/e1busco­
rom s6fregamente o comboio, o automovel. o 
camlonette, o aeroplano? Sim ... porqnef6rom 
e/a1.01pessoasquelssuttimo101robujen/01 
afirmam que trom f elizes sem 01inrien/01do 
progresso, que fugiram dessafelitidadepro­
c11rondo outro: proc11rondo t dtsco&rlndo ar 

f[iJ:~:::l::i;Iii [la 
mO$. esboçad a s ou 

operfelçoadas,osmd· -~) 
q11inas milogrosai da n 
;::~::-:·"!":;,::.·; "'Ili 
vida antigo tacnultu• 
com um clorllo, o uido ae/ual. Feiram 01 
outros ... t:seo1011/101ofiztramlporquen4!0 
$e1tnliomtiJownturo10$ tomoo1tt imososno1 
qiurem impingir ... 

Allm disso.1tnhore1,oprogresson1Jolcon-
1eqümtia de caku/01 nem o mttanl:am os COll· 

ta&ilidodts das oonlagens e dos preju.i:Os ... 
Auonço porque sim; avanço µlo impulso de 
inui1iwi$ forras da Noturezo: e ninguem e 
muito >MnOS os rabu.jmtos pOdtm frend·IO -
mesmo que o número de oitlmos se mu.//ipliqut 
todoJotdias. 
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HÁ diu, passando pela Avenida, fui fmergldo 
de 1n!m mesmo pelo choque visual contra 
uma vulgarscena llsboei.. Passou uma ve­

lha com um• pequenita que mordia um bõlosór­
dldo, pintado de grangdas encarnadas e lambu­
zado de um verniz lustroso. Um bóio que paiecla 
uma velha pintada. Era um bóio com má cara. 
uma cara que já devia tersidooutra.Eraumbólo 
slntese de outrQS, tornado a amassar, tornado a 
cozcr.SentlentaoacurJosldadedep1eguntat:Para 
onde vâoosbólos vclhos?Slm,porquenemtode>s 
os hólos se vendem ~ primeira. A gente v~-os se­
manas ,1 fio de cncontroa1»\'ldrC>!I dasmon1ras, 
so:c.tndo,desbotando, esm!galhando-se. 

OS TRAPEIROS DOS DÔCES 

Para \lnde vllo os bólos velhos? Para alguma 
parte, decerto, e êsse lugarn~oêcom ~rtezao 
barril do lixo das doçarias ... O bóio •·clhojá lo! 
novo. Custou dinheiro. Tem de ser aproveitado, 
comido por aqueles que se não podem permlHro 
luxo de um bóio novo ... Ora hte sabem Deus e 
o pasteleiro do que é feito.quanto mais o outro, 
o que tem de ressuscitar A tcn:clra semana, como 
um Deus mandr!.!lo, para 1·ir envenenar osesto­
magos das crianças lisboetas. E disse comigo: Eu 
hct-desaberparaondevãoosbólosvelhos. 

E soube. Ora oiça oleltora h!st6rla dosbólos 
que se n!IO comem: 

Como há trnpclros dos barris do lixo, há tra 
pelros das pastclar!as. Gente que se emprega em 
recolher os pasteis. as •madalenas•, os«cakU•, 
os palitos avariados. paradelescompt.rumm.injar 
que possa, debaixo de um aspecto novo. tomar 
a engodarosolhosdospctlzes.Odonodapasle­
tarla vende aquilo barato para !lmparas pratelei­
ras, e os bólos velhos entram no labora16rlo 
A! sofrem tratosdl1·ersos.conformcocalendMlo. 
Effi No1·embro o bóio velhovalseromlôlodas 
primeiras brôas, daquelasbrõ,aschatas,alastradas 
e an~micas. que se desfazem como areia e que 
aparecem pelas lojecas de má nutaselsou sete 
semanas antes do Natal 

llrôasde me!o tost~o que deixam ao revendedor 
quarenuporcentodelucro ... 

OS CADAVERES DE BÔLOS 

Para essas são empregados de prcfer!ncia os 
cadaveres dos bólos secos. •madalenas•, «cakcs•, 
•brloches•,bólosdeleite ... Uma pinga de melaço 
ondeaçucar1Mscavadollgaopóesalabrôa. 

Dos tmlos molhados faz-se outro genero de 
petisco. Uma fervura 1·alentcda massaparaafu­
gentaraazed!a, restos deaboboiacoberta,1aspa­
duras de latas de marmelada, o !mpresc!ndlvel 
açucar mascavado para llgar, caramelo ou qual­
querllntaquedC umac<'lrdechocolate aotodo,e 
~•tá feita a mistela a que chamam pudim romano. 

k~ 
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OUAL Ê O TR A· 
GICO FIM DOS 
BOLOS VE'LHOJ 

/ ©@.!" 
Ç4STELO DE MOP,AtS 

bólo dechocolateouqualqucroutronomesugu­
tlvo. Depois de cortada a m.1ssacm cubos. besun­
tam-lhe o t<'lpo com farinha e gõma. espalham 
grangeia corada com anllfn,1eva!o 1·eneno para 
ostabolelrosdasbolachelras ... 

AS GULOSEIMAS DA PRIMAVERA 

Na Primavera, o des1!110 dos bóJos velhos é 
outro. E" o tempo d.1s especlalfdades. Os bólos 
velhos sao apfO\"Cltados cm -s~rlc• e pelas mon­
iras aparecem aos montes guloseimas regionais a 
preço b.arato-7. 8 e noveescudosoqullo.Sã,o 
«Argolas• de Sintra, •Preciosos• de qualquer 
p.arte.•Dclicias• del'anhóes,odlaboaquatro 
Essas porc.irias s~o melhor ap1csentadas. Uma 
poeira deaçucarpltédá-lhes o aspecto de coisas 
finas. um forrado «foncé• deixa prever nm sabór 
a bóio caseiro. Ali nãohagrangclasnem vernfies 
suspeitos. Aqueles bólosvelhostCmcara de bólos 
novos.estilo bem maquilhados. !Cm ardepessôas 
finas. E" esta a ~poca da grande varredura. As 
migalhas de todasascalxasdebolachas.ofundo 
de todas asga1·etas.todasascavacasdas Caldas 

que empederniram. todosospalltosálaRe!neque 
se desfizeram, o açucar sacudido dos fundos das 
sacas. os restos mortais dosbólos sortidos e dos 
biscoitos «Comblnaçllo•, tudo enfim que ésus­
eeptlvel de sermoido. triturado.amalgamado.en­
corpado em pasta, e colido num !Orno, está ali 
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:~:~~dodee t~~:~~:d~ ~~;'io. d~~c~~.Í~~~~:.1 E!~ 
entendldo,todoshtesbólos/lmovo.t,O\"OSama­
r<:los como açafrllo. ovos como nunca puseram 
as galinhas do Eldorado. Nem todososmixordel­
ros empregam a mesma Unta, mas todos são pró­
dlgos na côr. 

O uso da tinta depende do tom que a massa 
tomou depois de misturada e usim val do ama­
rclo «curcuma. aoaçafrllotorrado. 

OS LABORATÓRIOS DA MORTE 

E os fermentos. os bolôrcs, a podrldllo que 
bseeoloridomascára? 

Senhores da flsca!!zaç!lo, há em Usboavarlos 
laboratórios de analises qu!m!co-llscals. Em qual 
deles dilo entrada os bólosquescvendem pelas 
ruas? 

Não será preciso que uma lel sevcracoibaa 
preparação dessa mlxordia perigosa que tenta a 
guladascr!ançase!hescnvenenaotubodlges­
tlvopovoando-odefermentosc podr!dôes? 

Quasl !odas as crlançu de Lisboa sofremde 
oenterlte•.sãobarrigudas.pálidas,olheircntase 
tristes. E'absolulamen!enccessárlodefendê-lasdo 
veneno facll que os m!xordelros lhes!111pingem 
salpicados com açucar duvidoso e corado com 
substancias mlste•iosas. Ejá nilofalamosde todas 
as poeiras. de todos osgcrmens,de toda a suji­
dade que o 1·entolançaparaclma dostabolclros 
da venda ambulan!e e p;irn dentro das montras 
daslojécassem resguardo. 

E' urgenlequeoM/ovelho encontrcantesda 
sua relncamaçllO uma !el queolnutillze e lhe de 
o destino a que assuasqualldadesnoclv.1s tem 
direito. Esse destino não~ certamente o estômago 
de uma criança. 

A pess<'la a quem devo parte daslnlormações 

co~1}~ra~~~ta ,;~~~~~~s c~~;/u~u~as0~~~a~ :num 
prédio vulgar. num prédio que tinha cave. Nessas 
caves habiiava um casal an!lpát!co.conhecidono 
ba!rro pelos «Papa-Arroz• . O apódo vinha não da 
supcr-abundanclajaponesadoarroznassuasre 
feições - mas da sua constante glutonaria. Pas­
savam o dia a comer de1udo,esfomcadamente, 
lnuclavelmente. Nas mercearias e nos talhos do 
sitio admiravam-se do consumo daqueles clientes 
- e adulavam-nos pela pontualidade de paga­
mento. Toda a no!te,atéao nascer do dia, 1·ta-se 
luz através as eslleltasjanelasdaca1·e.Eraraem 
a semana que omarldonlotrazla para casa. em 
carrinhos de mão, caixões bem vedados e de lm­
posslvel i!'vestigaçllo do conteudo. Pois bem. 
Descobri um dia que os •Pap.a-Arroz• eram dos 
maiores Industriais de bólos baratos. Andavam 
pelas confeitatias a arrematar os bó!os 1·elhos. 
quasl podres, e de noite, como alquimistas me­
dievais. faziam a metamorfose da morte cm vida. 
fabr!cando,debólosnovos,bolosassassinos,que 
vendiam a revendedores ... E todo o lucro dessa 
lgnomlnla era para comerem, para dUatarcm o­
estômago de p.aquldcrmes. para saciarem a gula 
infinita - mas jamals-puderal - provavam um 
bólosequerdaq1ielesquefabricavam. 

Pobrcstrianças!lsboetas! 

" REPORTER X" 
registou mais um retumbante 

triunfo 
Sóbrc oshltosqueemtodososmimeros,des­

de o Início da sua publicação, Repo11er X vem 
registando, hllaasslnalormalsoretumbantetrlun­
fo do nosso númerotransacto,queerade20pá­
glnas e cons!deravelmentemelhorado.A-~zar-de 
ter saído um pouco atrasado, por motivos alheios 
à nossavontade,opUbl!coacolheuoReporterX, 
cuja Uragem fôra cons!defavelmente aumentada. 
com um entusiasmo que multo nos sensiblllzou_ 
esgotando-orãpldamente. 
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COMO FOI PRÊSO O OUNOUNHANA 
Domingos Carneiro conta ao "Reporter X. o episódio da prisão do grande 

chefe vátua, evocando a figura audaciosa e nobre de Mousinho de Albuquerque 

ESTÁ na minha frente, esquelético, um 
bigode minusculo, bem aparado, 
grisalho, cabeleira curta, como um 

bloco de neve, os olhos vivos no rôsto 
comprido, sulcado de rugas, o Domingos 
da Silva Carneiro, um va lente esquecido, 
que Mousinho de Albuquerque estimava 
como a um irmllo. 

Fala-me com entusiasmo do seu pas-

/HMIJ<l'I' da $11"" Cantt/n> •~llHil/1140 
rloP,nal/Jlo f?•••lo d<Mu qalta 

sado, que é um pouco do passado glo­
rioso da gente lusa. Através da sua pa­
lavra rude, mas entusiástica, tenho a 
visão das paisagens estranhas da Afríca 
rebelde, das i;opulações nêgras amotina­
das, dos combates heroicos, dos mil so­
frimentos das tropas expedicioniriaseda 
figura nobre e ~impâtica dêsse Mousinho 
de Albuquerque a cuja vida heroica uma 
bala de suicida põs stlbitotl!rmo. 

-Em 17 de Dezembr~ de 1891-
evoca Domingos Carneiro, com sao.dade 
- assentei praça no 18, 5.• Companhia, 
2.<> Batalhão do Regimento do Principe 
Real, cabendo-me o n.0 115. 

•Um dia, estava eu em Guimar:'les, 
quando chegou uma ordem para que 
quem quisesse embarcar para a Africa, na 
segunda expcdiç:'lo, durante o periodo da 
guerra com o Gungunhana, que se ins­
crevesse. Pensei que poderia ganhar 
muito dinheiro-o eterno sonho de quem 
é pobre -e inscrevi-me.• 

Domingos Carneiro, conhecido pelo 
.. uques•, alcunha que lhe puseram em 

Africa, està visivelmente perturbado ao 
evocar os transes emocionantes por que 
passou hã perto de quarenta anos. 

MARCHAR COM A GLÓRIA 
OU FICAR COM A MORTE 

- No dia anterior - conta êle, gesti­
culando, entusiasmado-tinha havido 
combate rijo. O prêto atacara com vio­
l!:ncia sendo repelido, não sem que li· 
vesse causado muitas baixas aos portu­
gueses. Logo de manhã, o nosso coman­
dante Mousinho de Albuquerque falou­
nos desta maneira: • Rapazes! Os vâtuas 
são daqueles de a11tes quebrar do que 
torcer. Pois bem : quem quiser acompa­
nhar-me dê um passo em frente•. 

Calou-se o nosso sim pático entrevis­
tado, revivendo intimamente êsse mo­
mento em que se decidiu da sorte das 
armas portuguesas, devido ao heroísmo 
de um punhado de bravos. Depois pros­
seguiu, de olhos hli.midos, que exprimia 
a mãgua que lhe ensombrava o ânimo: 

- De tantos homens que escutava m o 
a~lo do bravo comandante, apenas qua­
renta e cinco deram o passo em frente. 
Mousinho olhou-nos com tristeza e dis­
se-nos : •Só vós, então, sois guerreiros?• 
E tornando-se para os outros, os que re­
cearam acompanhá-lo: «Ou vinham com 
a glória ou ficavam com a morte •. E 
sorriu urn sorriso mixto de piedade e de 
troça. 

UM «TRUC• PERIGOSO - MUITA AU· 
DÁCIA - A QUEDA DE UM !DOLO 

No dia imediato, foi-nos contando o 
modesto militar, Mousinho embarcou na 
lancha Lacerda com os homens que se 
prontificaram a acompanhá-lo, levando 
consigo um prêto-o «lingua • . Subiram 
o rio e desembarcaram nas proximidades 
de Chaimite onde acamparam. Na manh:'I 
seguinte, iniciaram a exploração por en­
tre matagais tenebrosos, povoados de 
féras e reptis. Prenderam 17 prêtos, todos 
espias de Gungunhana. Foram sempre 
caminhando. A' frente seguia Mousinho, 
o capitão médico Lencastre, de Braga, e 
depois o cabo Carneiro, o mais graduado 
a seguir aos dois primeiros. 

A determinada altura um prêlo avi­
sou-os: ·É além, por entre aquelas ár­
vores, o reduto do Gungunhana •. Mou· 
sinho, então, chamou cinco corneteiros 
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que os acompanhavam, mandou servif 
dois decilitros de vinho a cada um, é 
ordenou que füessem uma cova funda; 
onde mandou meter tr~s corneteiros. 

- Formârnos a dois - foi contando o 
cabo Carneiro.-À nossa frente, dois 
clarins tocavam a marchar. E marchá­
mos forçadamente. Atrás, na cova, os 
clarins que ficaram, tocavam também 
com quanto fôlego tinham. Dir-se-ia que 
um exército de muitos milhares de ho· 
rnens marchava através da selva. De 
subilo na nossa frente erguia-se uma ha· 
bitnçao esquisita, espécie de circo de 
cavalinhos muna leira de provind a. Era 
ali 1 Para lá corremos de baioneta cala· 
da. Os prêtos olhavam-nos espantados. 
A porta estava fechada, mas o nosso 
comandante arrombou-a com um pontapé 
brutal. Gungunhana, surpreendido, er· 
gueu-se à nossa chegada. Tudo isto se 
passara com grande rapidez. 

•Dirigindo-se ao rei nêgro, Mousinho 
de Albuquerque disse-lhe, enérgico, fui· 

~~~~"::,~ :~~~~~~-Õ'uç~u o e;~~~e ~~: 
tropas que nos acompanham na recta-

guarda!• Electivamente os corneteiros., 
que tinham bebido vinho com pólvora, 
faziam um ruido infernal. Gungunhana 
escutou os clarins e os tambores e, jul­
gando-se cercado, entregou-se. Tinha 
caldo para sempre o poderio di?sse grau­
de chefe nêgro, a cujas qualidades guer-

(Co11tlui 1111 P"l· IS) 
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~Z!~~:.1~a~~e1~u1~~d1;~·~~ ~~~~r:a.~~1~~'. 
po1ém, o meu dia, porque um ~strangciro, em 
Berlim, eespcc!a!men1equnndoé1ornallstae1em 
deconheccre observa r omáxlmo,preelsa de bem 
nproveUar o ~utempo. Deixei a longa fila multi· 
colur dos •Cabarets• edasburacudediversões 
onde a alegrla esperava as prlmehas horas da 
noite p.ua ressurgir nos dlabollsme>s. da lu2.da 
mi'1 slca e da côr, e entrei no grande pavllbâo. 
A' ve>lta da piscina as mesas estavam vas!as. E 
no enormelago,agltadasn,guasporumapáde 
ferroque,ass!m,davaaosbanhlstasailuSllodcse 
encontrartm no mar, havlaumadUz!ade.apaus 
e rap.a.rlgas-estudantesemfér!asouuabalhado­
res sem empi~go. Quando entrei, dh•ertlam-se a 
luer Jogadas de ~watcr-polo•. Chamei ocreado e 
pedi uma cer.·eja. Equandotnven1arlelosperso­
nagcnsdaquela$Cenat~ocurlosa para os mcusner· 
vos de mcrldlonal -asrapariga>.quási mias,txi· 
blam,com requintes phlsUcos, a encantadora tx· 
pressão das suas formas-fixei. especialmente, 
uma que devia 1er vinte anos, vinte anos alvo­
roçados de 11arga!hadas e de mocidade, com 
:~~1.Hnda catH:lelra !uiva e uni belot olhos 

O meu Upodetiomemdosul parcceudespertar­
·lhe a atenção e. num momento em que os seus 
oltiosse prendernm nos meus. entendi que devia 
erguer-llie o meu copo, para saudara sua beleia. 
Ela sorriu e agradeceu. Inclinando a cabeça. 
Começel, então, a peri;egul-la com a vista, sem 
lmpen!n~ncla mas com uma tenacidade que a li· 
songeava-pereeb!-obem.E.poucodepo!s.no1et. 
com emoçllo, que ela se dirigia, nadando, para o 
ladodocamaio1equeeuocupava. E. logo que to­
mou pt, saiu da água, perturbadora e linda.os 
selas erectos arfando ao cansaçodooforçaque 
fizera. e dirigiu-se-me. Dialogo rápido : 

-PGdefa2er-meofavordechama1ocreado? 
- Quere, porventura. tamar alguma co!sa? -

preguntd·!he, em fran«!s. 
-Slm.umcopodeleite. 
- Porque nla me dá, en1il.a, a hanradesen· 

tar-se a minha mesa? 
-Aceita, com o maior pruer 
Correu i balaustrada a buscar o seu rnup.!io. cn· 

volveu-setodanClc esubiuapcquenaescadarla 

q11e conduz aos camaro1es. Com um sorrisocn­
canr,1doraprescntou-sc logo: 

- Chamo-me E\·.,r. E o senhar? 
-~rneuo. 
- Efrancts? 
-N~o.Souportuguts 
- Oh!. .. Português? ... 
- Sim.português. Porque a espanta assim<juC 

eu_.:eli.:ae 
1~~~fe~?coinddêncl• ... uma recorda· 

çliouiste .. 
E sentou-sc,desolada.OsseusolhospMeceram 

ensombrar·se;jnlguei mesmavhntlesoras1afu· 
lj"idlo de uma lágrima .. . E. vil·amcnle interessado 
"ª dC$CObcr1a daquêlc mls1érlo. falei: 

- Pcrdôe a minha cu1losldadc. i\bs n1a sei 
nem camprecndocomoa mlnhaqualldadcdcpor­
\uguês possa assim cnulstecer uma rapariga t~o 
linda. Em nenhum outro pais as mulheres s~o t~o 
amadas como cm Portugal. .. Qual é. pGis, o mo-
11vo do seu desgôsto? 

Oceradavelaserv!-la.E Ever, mLlilOCOmovlda. 
contouarnzliodasuadolarosasurprêsa: 

- Em 1919,aindaem plenarevoluçao,euvivla 
em Ali Moobit cam minha mãe e minha Irmã Jílt· 
ter.Meu pai, olldal do Exército. marreranoscam· 
pos de batalha, nos últimos dias da guerra, dei· 
nndo-nos na ml~rla. faltando-nosoampa1odD 
seu biaço. minha m~c cn1raracamocostureiranos 
grandes armatens Tls!z; JúUer fizera-se guarda· 
-livros num esctitórla camerclal e era eu quem. 
a-peL1r-de muUonova. tratava do arranjo da casa 
Ora, aí por alturai deJunhodêsseano,sucedeu 
que J ilucr seapalxonauporumbc!arapazpGrtu­
guh, alto, com umalartacabelc!ra preta e um b!­
gGdedelongaspantas. 

-O nomedêle? 
- Como Unhamos dificuldade em pronunciar o 

seu apelido. só Jüneréqueosabla. Nóichama­
vamos-lhe, s!mplesmente, Eduardo. Era do Porto, 
dessa cidade do bom vinho. falava muno bem o 
a!eml!Oc empregava-se a fazer traduções. Nn.opo­
dla regrcssar ao seu pais, deondev!era fug!do, 
pGrte rentradanumarevaluçn.o. 

- Que revolução? Uma que se fez no Parto, 
para Implantara monarqu!a? 

- Nao a sel.Eduarda,quenosv!sita,·amu!tas 
vezes, explicou tudo lssa, mas eu eia muito no\"3 
e não me Interessava, como calcula, apo!ll!c.apor­
tuguesa. lembro-me apenas de queCleamavalau­
camente Jattcr, com um amar estranho. absorven­
te, feito de c!times que. por vezes. o transtorna­
vam. Para onde quer que elafósse,acomp;1nha· 
va-a sempre e. apezardadoçura eda del!cadcza 
do seu trato, não consentia, sequer, que minha ir­
mã olhasse para outros homens. Nunca pudemGi 
compr~endcrumacolsaasslm ... 

-Sua Irmã sujeitava-se? 
- A principio, slm; mas, depois, passau a con-

siderar-secamo uma escrava e revoltou-se. Pôs-
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·lhe oprablcma: amava-o. m.1snl!oquc.ia ver-se 
perseguida pelasseuscl\Ímes.allás!njusUlicadas, 
n.'laqutrlafazerasacrlfíciod.1s11.1llbcrdadc. 
como.1mrecc.sucede em Partugal. 

- EClc? 
- Rampeu relações comJíltter.Masporpouco 

tempo. Um mês depois valtou e fez as pazu. 1>ro­
rnetenda damlnar-se. E uma noile.ai porSc!cm­
bro.tiouxeJüUer para aqui, para Wellenbad. Ves· 
tiram ambos os seus farns de banho e. rindo e 
brincando. meteram-se à água. Jiltter teve. por~m. 
a inlcl!cldade de encontrar"·' 1>hchrn um ª"ligo 
condlscipulo, cam quem b1lncou lambem, M lno­
cente llbcrdadc com quesebrinc.aaquf dentrn. 

Ele não resisllu ~qulla que surun ha sei un-a 
afronta aoseuamôresaiulago,sem se despedir. 
Jilller.rcsolvidaasc.fortc.Ungiunilodarparisso 
- e ficou. 
-AscansequCncl.1s~ 
- Uma hora depois. em c.1sa, ree<:bíarnos a 

noticia de que o português metera uma bala na 
catH:ça. Oamôrfôra malsfortcdoqucCle ... 

- EJoltter? 
- Nunca mais teve alegria, a pobrezinha! E 

mo11eu há dois anos. adlzeranome daquelepor· 
tuguês que.a amá1a camo nenhum hamem amau 
ainda. 

Everchorou, aarecordnrlsrn. Eunqueitambcm 
comovido, por mamentos, à evoaçllo da sacrllída 
daquele rapaz que pagara com a vida a grande 
l!usliadasuaa\'entura. 

Mas um outra capo de cerveja, na •tmosfcra 
tépida de Wellendab. acabou porrcsta~lecera 
equlllbrlo dos meus nervas. E. já com asm!nhas 
mlosnasde Ever, ouse! p1egun1ar-lhe 

- Qutre dar-me o prater de vii mostrar-me um 
dos mais lindos parques de llerllm? 

- Não, não possa-disse, levantando-se ­
Peçc-lhe desculpa, se lhe desagrado, mas nem me 
teria sentado à sua mesa, sc ·soubenc que voce 
erapo11uguts ... 

-Parqué,seeufuiestranhoAdesgraçaqueme 
acaba decantar? 

- É que eu tenho m~da do amôrdos pol1u· 
guesu ... 

BELO REDONDO 

[orno se faz emavalura ~ran1a em Portu~al 
Por absoluta fal ta de espaço sõmos 

forçados a adiar para o próximo número 

fnt~~e~~aç~~m da d~~~~~:~~~1,' {~tjt~~~~~ 
Como se faz escra'Uaiura bra11ca em 
Portugal. 



IR X 
UMA VISÃO 

A METAMORFOSE DOS TEATROS 
A PROPÓSITO DA PSEUDO.VENDA DO TRINDADE À COMPANHIA DOS TELEFONES 

Pairaram 1w atmosfera tia impre11sa os 
balt'ks coloridos do boato sôbre a 
~·,•nda do Teatro da Trilldllde. por 5000 
r<mlos, à Compa11hia dos Telefones. E 
logo os pessimistas os transformaram 
rm Zcppelins para o rnid da drrndl11cia 
do fralro - nproi~·ilt111do o on·dit como 
si11 tôma da ago11ia. o glu ·glu do 1•sferlôr . 
O teatro 111orre11! - berrornm lles. O cfm!· 
111a desfro11011-o, ap1111/l(l/011-o. Co111ero11 
jfi o tleslmratar das próprias safas de 
r.<pecülc11los - os templos de nrte. t1•s~e-
1111mhas, algi111s dêles. das 11oiles glorio­
sns dos !?asas. do Brazllo, do f\11/011io 
Pedro, do Tabordo. do Santos Pitorrn, 
da Rosn Damasce110, da Virginia - ven­
didos tis empresas industriais, 'comerciais. 
aos arge11fários estra11gdros, sem espirita 
1• de sr11sibilidade 11e11fm ante todos os 
rlar(Jes da Beleza e do Génio. E o teatro, 
srnhores. sig1zifica aimfa hojt' o pdo '!e 
dois mil e trezentos trabalhadores - artis­
tas, figura11tes. operdrios, etc.: o plJo de 
'l.300 familias; de 2.300 familias que 
i'lfo ficar de/inifit"O.mel/fe sem pifo para 
q11e as gra11des empresas internacionais 
co11slruam os seus cofres gigantescos sob 
os mesmos lrdos 011de se rrpresenlaram 
frei Lul~ de Sousa, A Morgadinha, ele., 
rtc. 

De facto os teatros, situad'Js de pre­
f(•ré11cia nos melhores locais da capital. 

ornpa!ldo grandes terrenos e oferecendo 
paredrs arrislicamr11te mo11/adas e fa­
chadas na maioria - imw11e11tes, silo 
11m <t•i•rdadeiro engôdo para essas Em­
presas que necessitam dilatar o se11 cam­
po de acrDo em ritmo com o desenw'-
11imr11/o do negócio. E se fósse 'toerdade 
que " Companhia dos Telefones arreba­
tasse o Teatro da Trindade para instalar 
as salas de ligarDo, abria-se 11m prece­
drn/;• que r11cami11lzaria outras compa-
11/iias a fdhlticas tra11sacçaes. \feriamos 
o Teatro Apolo tra11sformado na Compa­
nhia /11frmacio11al d1&Empréstimos sõbre 
Penhores; o Avenida na Companhia de 
J.eite Esterilizado - em recordarilo de vá.­
rios factos passados; o Gin111dsio, em 
·Resla11ra11le Ultra-Modemo• : o Maria 
Vitória, em Companhia Industrial de 
/sms e f"art11ras para Exporfa((IO; e o 
Variedades, de Drpósfto da Companhia 
tle Comes ... Vérdes (?) Co:1geladas ... 
O nossa Alexandre de Almeida compra-

~~~ !a°:foi~~~~ufe,/:faé!~o~s N~%~°cf~~l ~:. 
leis. dois Palaces, dois •~laridges• ... 
No palco 011de os mais famosos canto­
res italio11os entoaram o La Don na ~ mo­
bile ... estabelecer-se-ia o gri\1-room com 
brio srrvi(O de frios e que11trs ... Os ca­
marotes onde os 11ossos avós secaram as 
lágrimas ante as trágicas tiradas. de 
Teodorico e de Maria Adelaide senam 
transformados em appartement de fllxo, 

com sala de baulzo ... A especialidade da 
cozinha do Nacional Palace-Hotel se· 
riam as perdizes; e os fogtJes do S. Car· 
los Palace-Hotel, rm vez de carvt!o, fu11-
cia11arfam com covões ... 

Mas 11/Jo se lamentem a11tes do tempo 
-os pessimistas. De todos os se11horios, 
ai11da os que cobram mais q11a11tiosas 
rendas silo ai11da os proprietários de 
teatro; e 11m co11'1ecemos nós que, ape· 
zar de ucebi'r apenas uma prrcentagem 

sôbre as receitas e de possuir uma das 
salas de espectdculos me11os wnturosas 
-nunca lucra menos de 400 contos 
a1111a/s. Os outros atingem por veres mil 
e dois mil co11tos. 

Afli1al de contas a decadt11cia do tea-. 
Iro é 11m caso eloqfiente de auto-suges­
tlJo colectiva. 



A ~Yi~~.~u~~~::n~s .~~::.~.~~! ~~s~~~.~:~ 
p.ig!nasbteanúnclodcconv!teaospro­

Hsslonalsda•pechlnch .. · 

No próximo domingo, 5 de Outu. 
bro, a parlirdas13horas,reallu·5e 
o leilãodorechelodacuaqueper­
tenceu ao falecido Ex,mo Sr. Dr.Au­
gusto Eduardo OouveladeAzevedo 
e Silva, na Rua de s. Sebastião da 
Pedreira, etc., etc~ 

E~raagu,arGapetltcdopúbllcocafalogavam 
cm luga escala os artigos lc!loave!s: mobilias 

RX RX 
GRANDE REPORTAGEM DA SEMANA 

O vampiro do san\lu~ r~al 
Dois verfdicos episódios - o roubo de uma cigarreira manchada com o sangue do desventurado prín· 
cipe Luis Felipe de Portugal, que pertencia ao Dr. Augusto Eduardo Gouveia de Azevedo e Silva, e o 
desaparecimento do lenço que o Abade Cousin empapara no sangue de Luis XVI e que era pro­
priedade do coleccionador inglês Madgar Thompson - conjugam-se e lançam uma suspeita forte sôbre 
quem seja o vampiro do sangue real - Uma nftida evocação da misteriosa e sinistra personas,Jem 

modernas e antigas, d~sde o mais procloso D. João 
V. cm rica modelr• do llras!l;desdccontadorcs 
o•lentals, cm sandalo, ott 10 cubismo, do mals 
recente estilo •des Artslkcora\lves•;tapetesú 
Arraz, de Oobclllns. da Persia e de Smirna, 
praias; blbHottea com mllhare1 detltuloscrarl· 
dades blbllográflcas; colteçôes de s~l<.K, borbolc· 
tas, faianças, esmaltes. caixas de rapt detrh 
stcul<.K seguidos e objcctos h!stóricos-mals 
dignos dum museu que duma cave de algum 
brlcabraqulsta!sraelita ... 

Para que, mcn11r? A ve•d•dc ê que nem •o 
de leve llg•va o nQmcdofalec!do' suaf•l«lda 
petsonal!dade. O Acaso, essaadmlravel Agencia 
Coo~ do turismQ das surprêsu. das excursões ao 
Imprevisto, fez com quenodomingoSdeOutu. 
bro subls•c a escadaria de pedra. com'-"' cor 
rlml<.K forrados de uulcjos do século XVIII, do 
palace\C do Ex .... Sr.Dr. AugustoEduardoOou· 
•·da de Azevedo e Silva. 

su~t~s pj~~~~~~\"cr,," d~~;s:;n~: ~1% J~~~;!e ~~ 
rocordar o meu encontro com aquele homem; e 
contud o. rcssuseftando-os. fa.i:endo-os dcslilar em 
pauda,abandonarlaoprinclpolseni'lolónc ter 
chegado• tempo à sola dascolec,ões Os meus 
olhos P"'•euam, dlmafdos. pela pollcromla fu. 
turista das azu das borboletascmc!f!cadas.pelo 
enume de pedras preciosas e de figurinhas es­
maltadas das caixas de rapt;pelaspanopllasdos 
mais v.,Jados florCtcs e espadas. de TolêdQ. de 

~~~1~~i~~~~:~~d1~:;~Jir!·1~ª~:f~~~~1~~~ 
tando-.a oi minha própria allura.Folum srgundo 
de milagre; mas nêssesegundo-rocordel tudo! 
Tudol Até o que soube depois.Até o que soube 
há poucos dlos e que. por amnesia. não casara 
comahlstórlaescutadacm 19'2L. 

A CIGA!fREIRA DE 
SUA ALTEZA REAL 

~:~f~;5!0~~t:i:~r~~~~:.~: ~::~;j~~~~~\f~:~ 
Era entilo dlrccto1 do ·Correio daManl1ã•hse 
gcn1111sslmoesplrlloquese chamavaAnlbalSG.ires. 
Elesugerlu·meCsse •assunto•ell!tratou.meo•lndl · 
••!duo• a Interrogar. ODr.AugustoEduardoGou­
,·dadcAzevedoeSllvaera umino!dlcoquc pouca 
dlnlca exerceu. masqucscdcd!cava aprolund<.K 
mergulhos 11a papelada dosarqulvos-tratendo 
sempre. comoospescadorcsdeperolas.p!Cdosas 
descobe1tassobreopas1.1do.Fllhosegundode 
uma llustrofamfl!a palaclana.fôra amlgodclnJan­
cfa dc D.Carlos e de .D.Alonso.Man!i\·cra.sc/lcl 
a csuamlzade, recolllldonumanobroc tausurade 
cs1u~loso. Recusou.se com sorrldenle !ntranslgtn· 
ela a entr~vlsta; e como estava em dia de vls!!as. 
com o creado encasacado e fartas tra,·essas de 

~'.º~~a~::11~~·:::: f:11:~!:1~:ç~~.1 ~·raAu~ 1g~:,~~·~ 
espectaculocon11nuoe empolganle;etanloa11im 
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que. despedido o ultimo conviva do/ivt, llqutl 
a!nda a •coinpanhá·lo. ~·01 cntlo, J~ com•• luzes 

:;:1':'~a?1~~'-"ll~om~e~c';~:!o~1::~~t .t~~c-~~l~~c~~ 
Eusondo.pelaprlmelravez.um tomconsc!helral. 
estcndeuolndlcadornumgestogr"'·ecdisse·me : 

•As minhas colecções esUo apreçadas em 
muitos contos dertl•;ccontudo trocava-asa to­
das por aquela cigarreira, caso n~o a possulsse 
ainda .. PettenccraaSnaAltezaoPrlnc!peO. Luís 
Felipe ... Mas nlotsóportncfactoqueclame 
mere<:etla oágiodamlnhapróprlavlda ... Outros, 
aeta llgados.avalor!zamaozenlth• 

AS PRIMEIRAS GOTAS DE SANGUE 

Abriu e lllir~'nt, com um jõgo complicado de 
(8dead1.IS, crcttrouacigarrelra.curvando-sc numa 
•-.!Ilia tncon1Clente, como um sacerdote colhendo 
ahóstiadlv!nadosacriirio. 

Pouco .tempo ma ofereceu à contemplação, 
• curtadlStànda; logo,numapressaafllta.apou· 
sou de no•·o na pequena almofada de stda e 
tornou a ftchar ocomplcxojógodecadeadosda 

~~;::~adaE:::,,~m~~ª\~ ~eu~roF.r~~'fi~~'ãnTc~ 
um• col'Õl'I real emsalirue algum•• inciustaçôes 
cm esmalte ... No cmeito minuto em que ~le a 
exiblra,•abrlra-a e eu vi dois clbtlc<.Kamarelos. 

~~~~~~~"1'~g;~~- ~'""a~u."~~~~ .. ~~:~,~-mq~:s~;i:i~du~ 
num tk·tac pê1ro, julgue! v~r umas manchas arro-

:~~:a~d!~g~~sc;~ fa~~~~do~~'"t1.}~ª e~1~~r11; 
pu1N1 1 q~-em htinhva oferecendo os •cu• d­!f!rtot. (;!~ando o ass.asslnuam, na mals triste hora 

d!d~ 1 ~1~:1,~:dà \~~;;,ti~º~~~~ª u:;:iº~te1rv':v~~~; 
bolsoslntcr!oresdafardanduasclg•rre!ras. Uma 
delas ficou para sempre tocada pelo sangue que 
lhe emp<1para a camisa equesefmroupela rou· 
pa ... As duasclgarrelrasforamoferecldasdcpols 
por um membro da famlllarcal,•dolsdosseus 
maiores amigos. como última recordação ú Su• 
Ahza. O general A .. . rccebeuuma;eufulcon· 
templado com a outra. Ora. precisamente.a que 
mecoubeem•orte.comorcllqula doamlgoceit•· 
do cm plen•Juventudeecomobandclra.sempre 
desfraldada, damlnhaprópriadôr-fo!aquev!· 
nha salpicado com o seu sangue. 

Por flm.p.ass.indo-meobraçop<:lascspadnas e 
orrastando-mcparaogablnetecont!guo,aCJesccn· 
tou. jàmalsscrono - quáslenérglco: 

• E sabe Deus os dias .angu•\l()S(ls que ena 
cigarreira me foz sofrer ... E que já mo roubaram. 
11 cnlouqueccndo.Fotcomo5'omcu pobre cora· 
çlot!vessc desupo1tarodesgõstoimensodepe1· 
der,pdategtrndavez, SuaAUeza ... 

ONDE SURGE O VAMPIRO 

•Ellt1e multas outras pro•·as de conslderaçlo 
qucflquel devendo• memóriadeSua Magcstade 
El·Rel D. Carlos (o Dr.AugustoEduardo aocvo­
caro Rel·morto esqnissou uma v~nla, llÓ para 
~l c) preciso citar.lhe a minha nomeação. c in 
1902, como delegado de Poriugal no Congresso 
l•ternaclonal de ... (não me recordo, confesso, do 
nome do Congrosso queovclhom~dlco me lndl· 
cou)real!zadocm Londres.Foi nessa minha vfslta 
;l capital da 01J-B rotanha.ondeestudHa.na me­
ninice. que encontre! um antigo condlsdpulo ­
Dr. Madgar Thompson. cujos estudo• sób1e a 
doença do sõno lhe deram depois celebridade 
mundial. falodc /l\adgHThompson pua upllcar· 

:~~~;dcº i~~e~~~l~~I ~s i:~".:i~"ss ~~l~nª 1:_i:'f~~ 
Tca-Klng•-•O Rei do ChA., cujorôsto cassl· 
naturo aparecem em tod<.K ospacotesdoscuM· 
t!go - desse cM que se consome cm todos<.K 
poises e que ll!c deu uma fortun~ de <1ajah• ln· 
dlano- c~rca de cem milhões de libras ... Fol 
apresentado num jantarem casa do meu antigo 

~~~~~a~~·é~~~~ J~ro~i~~t1~g~~ uniforme de coro-
·fldmo• amigos - t!o amigos que sempre que 

pass.ivaporPortuga!cortavaavlagem para sede· 
morar cm Lisboa uns dias - que panava com!· 
go, accl!odo amlnhamodcstacasocomohospe· 

•Thomasllpton t!nh• por êlea mhlmacons!· 
de raçao-mas Llp1on era. no fundo. um plebeu 
enriquecldocportantodefacllfasclnaçaoantt<.K 
tltulos, mcsmodu•·ldosos. O conde de Montcarll, 
qualquer que lôssc a sua proveniência e • prove­
nl!ncla do suafonuna - e1arlco. rlquisslmo,com 
extensas propriedades no TrlpoH e na Algerla. 
Graças ;1 amizade de Llpton-aco!hl--0 sempre 
como se me agradas.e a sua prosença ... E con­
tudo tinha de me contrafazer para calar o meu 
Instinto ... E era êlc. era o meu Instinto.• avi­
sar·mea tempo do que se h~vlad c passar 

À BUSCA DE SANGUE REAL 

. A minha recusa de h;I pouco cm delxar·mc 
entrevistar -tem o seu segredo; o segredo de 
ter s!doporcaus1 deumaent1evlstaquc1ucedcu 
o que já vou contar·lhe ... Ainda no reinado de 
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Sua M1gutadc D. /11.anucl li (nova vtnt1) um 

~~~=~~', c~:n ~~u~~tt~fop:O~~~o":pÔ, :e.:io 11Fi:; 
S/.lbre as m!nhascolccções.J;lcstavadeposseda 
ctgarrclra -edcpolsdc<.Ktcrclceronadoeole­
'eddo á objectlva do /Ioda// va1!ascilrine$.ln· 
dlquel-lhu, a tltulo de curlosldadc.mucomovt­
damcnte(c1tavaalndarecentc1tr~dl1 ... )aqucla 
postuma rccordoç.!.o dt Sua AltHI-- Ora hH 
jornallsta colaborava cm revistas est11ngell1~ e 
antca mesmodc publlcaroartlgona•llustraçlo•, 
onde u.!u cm Fcvcrclroou/l\•rÇO de 19IO, en­
viou uma reportagem p&ra «rto •magozlne• frands 
que nunca vt mu onde, ttgundo ooubem1l1 
tardt, fula cipeclal rdcitncla' c1garrcl11 tn· 

"~f'~"~,!~~ desse ano bate-me à porta o conde 
de MontcarU .. Er• a primeira vez qu e me 1urgta 

~s~:~~~?ckJ!:~~li!~:~~;~;~~~:í~~i~ 
~~~~º~. ~uea S:n~~~~~s~~·~~ ~1:.'~~.::~:,t~ 
que mals mccstranhou.agolrando-mcmalaquClc 
cplsód!o, foi o cst.ado dcesplr!toem queêlcsc 
encontrava-acm se prCQCUpar cm ocult.i·loou 
clli atcnll~·lo. Nunca o v!ra uslm. Estava num 
nervosismo oOl\lvo. Inquieto. agltadlss!mo, wr· 
rindo e acarinhando-me ao mcsniotcmpo,co_mo 

f.T :;~i\~idi~b11~~º e,~,;:. ª~~~.1! d"~~zi~ 
esplr!tual de desabafar ... Pouco tempo. pottm, 
durou o enigma ~ra mim ... Folffancn.claroe 
rópldo. LCra na tal rovlsta francesa (nlo me 
lembra o nome. masseêsseseucolcg1c1t,vlvo 
alnda-Rochasccliamava,crclo-pode1! dizer· 
-lhequalera) cestavadlspostootodosossacri· 
fldos para possulr1clga1rclradcscr!ta.Quee1\a· 
beleceue cu um preço-que llc. antccl~damcnte, 
mc garanttaa tron1.1cçlo 

.Era Indigna, vexatóda mesmo p&ra a mlnh• 
dignidade. aquela proposta. foi preciso cmpre· 
gar toda a m!nha cnc1gl1 pora não o upulHr 
de casa .. Respondl·Jhc, com umaartlfklal natu· 
ralldade. que aquela cigarro!ro tinha, para m!m. 
um val61 mais forte doque avld•-ecomeUa 
tolerância de lhe upllcar as razões mo1als e 
afed!vn que me guiavam. Como se não me 
tivesse escutado, repetiu. a1 t à telmosla, o seu 
pe<1ldo ... Recordcl·lhcque havladuasclg1neiras 
cm semelhantes circunstancias e que podia dlrl· 
glr-seaogencralA ... , possuidorda outra(cmbora 
calculasse tambcin vasas suas •démarchcs• ... ) 
•/11.aatsóasuaaqueme!nteJ'f;ssa.• ... - declarou 
êle,Equandoj;lnJo eraposslvel acalenta1a 

~~~;:_n~:n~:~J!~~ c~~:~u~~v:~~:ç~ ~d."Sr~ 
senhordoutotcalcul&sst<IVlllôrquttssacl(lat• 
reira tem po1a mim - comprecndcila qut do hA 

:?:.~~! ~~~~~·:. q~~n!:s'':mcn~~~~1~~!n:.O~e~~; 
p.alm•sd11mãos-paranãoocsbofetear. 

O ROUBO 

·Soube que o conde se demorava em Lisboa 
porque duas ou tr~ semanas depois vi o seu 
nome num JornalqualquereàqualqucrprcteJto. 
Uma manhJ. pouco dcpolsd1 leltur1dessa noU· 
cla.umcreado veloanunclar·moicaina-.tcama, 
porque cramottoho1uc eua!ndanJomc lc..an· 
tara.Tive logo a linpress.!odeque odlarom":ÇIVI 
mal. Vestt·mc e preparei· me ;1 pressa - 1nsloso 
deo•·Crpelasc<.Ktaseistoante1dco1ervls10 
peta frente . .. Foi uma v!slta declncomlnutos 
Nem um• p.a!ava sôbre as sul!lprotençõcs.Que 
devia partlr~raParls-enloqulseuablindonar 
Lisboa sem se desptdlr de mim. Que lhepe•· 
dO.,$C a hora Impropria e a curta vls!t1-ma1 
o seu horu!o estava por tal lo1ma tomodo que 
a Isso era obrigado 

•Quando saiu -fique! ap1cens!vo. Advlnl!cl 
um sentido e um objcctlvosecrctosnaquclasu• 
delicadeza-mas não osalcançav•sópcladcdu· 
çao e racloclnlo. Fui acablir de mearranjar;al­
mocet fóra de casa; tive uns amlg<.K a jantar 
comigo-e só perto da mela nol1 c tqucdclpet• 

(Conclui11apag. 15) 



PARECE que o Zé de Oliveira, vulgo 
Marquês de Sagres, tem a mania 
da celebridade. E é natural que a 

tenha, porque a obcessão, que o acom· 
panh~u desde pequenino, de passar por 
um titular ilustre, tom pergaminhos ve­
lhos e brazão não significa, não revela 
outro desejo inlimoscnloode se elevar, 
por qualquer form a e atrav~ dos meios 
mais vergonhosos, acima dos seus seme· 
!bantes (salvo seja) esmagando-os com o 
seu poder, deslumbrando-os com a sua 
pompa. 

Sendo assim psicologicamente - como 
ludo indica - o Zé de Oliveira deve estar 
contentecomnosco,porquantonestes1il­
timos tempos poucas pessoas terão con­
tribuido com tão boa vont~de como nós 
para tornar o seu nome e o seu titulo 
célebres em lodo o pais. De norte a sul é 
presentementediscutidA a sua personali­
dade e, pdacorrespondCncia que de to­
dos os lados temos recebido, se deduz 
qull.o extensasetornouafamado homem 
que nos queria comprnr pela misera 
quantia de cinqüenta contos. 

E tanto o ~r .. Marqués afoga com vohl­
pia no seu inhrno a celebridade que o 
iliminou em cheio, como um ~1ololote que 
rasgando o negrume da noite põe em 
relévo um objecto distante, que hã pouco 
tempo, quando a imprensa citou o seu 
belo título, a propósi1o da malfadada 
quest3o das notas de 500 escudos, tipo 
•Vasco da Gama •, o ilustre tilular disse 
paraalguem: 

- Nt"s!e momento h~ só duas pessoas 
célebres ern Portugal: eu e o •Homem 
Macaco*. 

E' feliz a frase e não menos fdiz a 
comparação. O • Homem Macaco., po­
rém, lalve2 nllo gosle da graça. 

- UMA CONDENAÇAO SUS­
PENSA POR DOIS ANOS ;s3 

Masosr.JosédeOliveira nlloé ape­
nas célebre desde que a nossa humilde 
pena dêle se ocupa. E' certo que nestas 
tíltimas semanas mais fortement e incidiu 
sôbre êle a luz da publicidade. Mas a 
base --:- asólidabase -sôbrea qual as­
senta 1nabalavel a sua famaéconstituida 
pelas suas próprias aventuras, que nllo 
pelas nossas despretenciosas e humildes 
palavras. Nós, perdoem-nos a imode~1ia 
e o arrOjoda imagem, sómcs corno um 
épit? inspirado que canta os feitos de 
t.ao ilustre pessõa. Os feilos, porém, li 
cam com o heroi que os cometeu. Se 
êles nao existissem não existiria o poema 
-em prosa. 

E a propósito de feitos, um nos ocorre 
agora que não relatamos com nilidEfz 
porque nos falham os lermos para bem 
nos fazermos compreender apenas pela 
metade masculinadosnossosleitores.No 
entanto, pedindo à rude pena o mhimo 
de subtileza, diremos que há tempos o 
sr. Marques foi, por est ranha dellnqllên­
cia, arremessado para o Tribunal dos 

IR X IR X 

O Marquês de Sagres sem camisa 
!==~~====~~::-.~===-~= 

Recordam-se alguns factos da infância do então futuro titular, que eram já o prenúncio da forma­

ção mora l do actual Zé de Oliveira, vulgo Mar quês de Sagres e outras alcunhas expressivas 

Pequenos Delitos, de onde, muito a custo, 
o. arrancou a ilustre advogada, Dr.• Re­
gma Quintanilha, com uma condenaç,1o 
de três meses de pris.1o correccional 
suspensa por dois anos. 

Por isso o sr. Marquês se resguarda 
melhor no seu ninho da nrn Eugénio dos 
Santos, onde o l1ymeneu secreto se oculta 

para lá de uma porta disfarçada por um 
espelho. · 

Sllo estas aventuras e nao os nossos 
artigos a verdadeira ba:;e, o pede~\al fir· 
me sõbre o qual se ergue a celebridade 
do Zé de Oliveira, natural de Sagres. 

MENINO E MOÇO NO LICEU 
DE AVEIRO-MAUS PRENUN· 
CIOS QUE SE CONFIRMAM 

O Marqut"s, mesmo antes de o ser, teve 
sempre uma consliluiçao nervosa muito 
fnigil. Aquelesnêrvos - ai, aqueles nêr· 
vos!-atormentaram-no desde menino e 
mõço.Quandoandavanoliceu de Aveiro 
e era um rapazito lindo, de pernas ma· 
cias ao léu e ademanes delicados, sofria 
torturas com os namoros. Passava o tem· 
po a escrever epistolas, e a preocupaçao 
dos amores, umasvezesfelizcs, outrasin· 
felizes, m'lo lhe deixava as horas livres 
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para estudar. Era, portanto, um estudante 
cãbu!a. Chamado á liçao, simulava um 
ataque de nêrvos para ocultar a suaigno­
ráncia e comover os professores. 

Pois, ainda há pouco tempo-tantos 
anosvolvidossôbreesseshabitosinlan­
tis de mau premíncio- tambem simulou 
um ataciue de nérvos, ([uando foi aca­
reado com o Dr. Gonçalo Casim iro por 
causadocrimedasnotas de quinhentos 
escudos que ele, com a sua habilidade 
nunca desmentida, em parte forjou. Teve 
um dellq uio, o bom Marquês; fez-lhe 
mal encarar de frente uma pessôa que 
i1traiçoara indignamente. 

COMO SE RESOLVEM SITUA­
ÇÕES DIF!CEIS - zl:. DE OLI· 
VEJRA COMPR A JOIAS 

Como se vC, a linha moral desta cria­
turinha de temperamento delicado vem 
já delineada de longe. Sede cpcquenino 
ti v~ssem torcido o pepino• ~le nao nos 
teria surgido agora tao mauzmho. 

Muitas vezf'S as aparências iludem. 
Nem ctud<>oqueluznoMarqut"s êoiro .. 
A-pezar-de em certas êpocas as finanças 
dêste"modernissirno titular se mostrarem 
prósperas, merce de bons e grandes·11e­
gócios em quesemete,outrashá,porém, 
em que Sua Excelência anda aflito com 
falta de diuheiro. Sofre, como qualquer 
de nós, plebeus quenaolazemosgrande~ 
negócios, aflições económicas difíceis de 
debelar. Ultimamente atravessa êle uma 
dessas crises agúdas. Nestas ocasiões, o 
grnnde brasseur d'affaires lança mão de 
todos os meios para se equilibrar no 
barco oscilante da vida. Um dos expe­
dientes a que freqnenternente recorre, é 
na verdade origina!, engenhoso. Conta­
ram·nO·lo hã dias e nós reprodu2imo-lo 

co~oi~~s~r~10i~0 d~mô1~~ii~~~~lra, enfático, 
soléne,em umajoalhariadas maisconhe­
cidas, onde o seu utulo de bOO linhagem 
Jogo produz um ambiente propicio de 
simpatia. •Que deseja osr. Marquês? ... 
Que naodeseja? ... Osr. Marqut"squere 

~:: i~t~~. o~i~~:::i-;: :!~~hºe:s <r~:~1~~~~ 
quês tem gostos requintados, superio~es. 

~~~1~/~t~ j~~: ro1~ec:;:~~e:nr:~~·e 
sun, aquela porque nao ... aquela outra 
porque sim e não ao mesmo tempo. Até 

~~:' f~;e:~~~ia3~co11~~g~n~ocd~~a~~~S 
caras, das mais famosas, conforme exige 
o seu apurado gOsto e a pompa do seu 
nome. A joia é para dar de presente a 
uma das suas numerosas amigas ... O sr. 
Marques compra-a, mas nao a paga ... 
Nllo importa. Quem nllo confia um bom 
par de contos ao sr. Marquês, que tem 
amigos e relaçõesemtodaaparte?Quem 
irá desconfiar de uma pes;;oa que se dá 
com btnqueiroS, vendeu o Conventinllo 
a José Bandeira, tem propriedades para 
os lados de Alhandra, possui uma leita­
ria •chie• e vive em um palacete na Ave­
nida da Liberdade ? Sim, quem irá des­
confiar? E o sr:Marqu4:s leva a joia a 
crt'dito. E a joia é confiada a um mõço 
de fretes de confiança, que a coloca ime· 
diatamente em uma casa de penhores 
conhecida. 

COMO SE GANHA SEMPRE 
EM NEGÓCIOS - A HISTÓRIA 
DE UMA VENDA DE CORTIÇA 

Depois o tempo corre. O sr. Marqut"s 
tarda em pagar a conta ao joalheiro. 
&te impacienta-se. Persegue o sr. Mar­
qut"s com a conta avultada, até que o 
ilustre titular inventa outra manobra 
financeiro de igual calibre e com o seu 
produto paga finalmente ao crédor alar· 
mado. 

re~;/1~~:o~>O~g~~:~ /:r~ata~n~~.m M~r~~~~ 
consegue ganhar sempre nos negócios 
e~ que se mete. Havia um negociante, 
cuio nome nllo é para aqui chamado, 
que prelcndia comprar cortiça. O Mar­
ques afirmou imediatamente que tinha 
grandesquantidadesdêsteprodutopara 
vender. 

Não há nada que osr. Marquês não 
tenhaparavender,exceptoahonra -por­
que a perdeu há muito. E' claro, cortiça 
possuia em grande quantidade, mas ­
negõcios sao negócios -e o ilustre de 
Sagres exigiu uma cauçao de cento e 
tantos contos. Sim senhor, o negociante, 
de bõa fé, para mais tratando-se do sr. 
Marqut"s, em quem depositava uma con­
fiança ilimitada, e ainda porque era um 
comerciante honrado, prestou-se a entre­
gar essa caução, o que fez por meio de 
urna letra no Banco Nacional Ultrama­
rino. A firma do comprador era acredi-

tada e o aludido Banco não teve duvidas 
em fazer o desconto. 

Decorreram dias sôbred ias, oMarqut"s 
não entregou a cortiça porque não atinha, 
porque talvez nunca lhe tivesse passado 
pela ideia obtê-la para a entregar ao re­
ferido comerciante. Até que, findooprnzo 
da letra, o Ultrnmarino mandou cobrar o 
seumont<mtc ao negociante, que esperava 

em vao as primeiras remessas da famosa 
cortíça. Quando lhe exigiram o paga · 
mento do que nunca chegarn a comprar, 
deu por pa11s e por pedras. Berrou, bara­
fustou -e com razão. E o Ultramarino, 
ao que parece, resignou·se a guardar a 
letra inutil,aquelepapelquenadavalia 
afinal-quenadavalianemparnoBanco 
nem para o comerciante intrujados, mas 
que muito valeu para o sr. Marquês, que, 
à data do vencimento, já devia ter gasto 
a bõa maquia a montar casas paro os 
empregados e chaujfeurs da sua intimi­
dade ... 

UMA BOA NOTICIA PARA OS LEI­
TORES E ... PARA O MARQU.e:S 

Forçados como fOmos a ocupar mais 

~~:~~ês d~e s~~r!(~n~v~= :Sºpa~~~ 
precioso), damos hoje aos nossos leitores 
agratanovidadedequenãocscreveremos 
sõbre êsle assunto põrco senao um ar· 
ligo, que será inserto no próximo ntl · 
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mero. Só obrigados por circunstancias 
imperiosas trairemos esta promessa. 

Nllo queremos, por mais tempo, adu-

~arid~~~ ~~1b?ds:°5d~~:md~ ~~~!~\~~ ~ 
porque êle é como os criminosos que 
chégam a praticar façanhas repugnantes 
~ ~3:: n~~es~ ímprensa torne célebres 

Nao, nllo queremos que o pseudo 
Alvares Pereira (que nos perdoe o guer­
reiro e santo) nos ofenda com a sua 
gratidão. Portanto, só mais um artigo, 
ímico, definitivo e irrevogavel. 

Atê sabado, leitores. 

MARIO DOMINGUES .. ' 
P. S. - Nno se esqueceram, decerto, 

os leitores de termos afirmado no ante­
rior nlimero do Reporta X que !Ora o 
sr. Morais de Carvalho, jornalista que 
julgámos andar de bõa·fé metido nesta 
questao,quem,em nome do Marquês de 
Sagres, propusera o subõrno dêste jor· 
!lal. 

A propósito desta nossa declaração, 
o sr. Morais de Carvalho escreveu·nOS 
uma caria, que chegou tarde, quando 
esta página se encontravajãlechada. 
Entretanto, não queremos deixar de lhe 
fazer d.:sde já uma referencia, reser· 
vando para o próximo nUmero os comen­
t:lrios, alguns bem curiosos, que tal 
documento nos sugere. 

Não traçamos já êsses comentários 
porque a aludida caria, pelo tom em 
que está escrita, exige para êles bom 
espaço e melhor disposição de ânimo. 
Hoje poderiamos ser sê<:os demais e 
talve2inconveniêntes.Ora, um jornalista 
como Morais de Carvalho deve ser tra­
tado com mais atenção. 

Fica, portanto, toda essa atenção e o 
nosso melhor carinho para o próximo 
mlmero. 

M. O. 

REPORTER X 
ENCONTRA.SE À VENDA EM TODOS OS 
PRINCIPAIS QUIOSQUES E TABACARIAS 

QUEREIS DINHEIRO ? 

Ru a do A m paro, 51- LISBOA 

PREÇOS CORRENTES 
Pelo conelo m1ls $80 pari •eg!S!O 

SEMPRE SORTES GRANDES ! 1 ! 



IR X 

V'nA.o- o/<1 ~vrtv . .'~ 
''IJnotJi; Cln ÚIOÚY <I 

1nulflJ/q 
u~.,~,~~ h:c ~~~~~:n:~~ ~~~o~~e.~a ~u~ ~f~!.(1"~8:· iupe~~da~:i~ojo~:~~.lu~u~t:. !~ 

de Brog•nç•, •ponl.Ando-mc um conhecido Hay•, no rcnaurante nndc Benol!el e eu come­
fals!Ucador dc selos ... raros para oo!etdonadores de mosduran!equ!nzedlas -opatrão.aosa.bcrque 
todo o mundo, cochichou-me ao ouvido algo l•mos partir, quis ter a galantaria de nosofc1ecer 
que nunca "quecl: •Nunca a Imaginação dos s.i· uma surpiha.. fasa surpréu era uma mlsordla 
blos em busca de Inventos sublimes se abkarli que sabl• a farmacla. •Que tal ?- Indagou o gen!ll 
na muma agudeu de certos CJápuln buçando hotandh. E •crescentou: •Como sabia que eram 
fonnn subtis de bu1Jaroseme!ti.nte.• Estetndl· portuguestsarranjel·lhcsessagarrafade v!nhodo 

:i~~l. q"!~~u ,';f'::i~~n~•:~ ~u:e>~v~'. ~e:~~~~ f::. d~s~ ~~s;u~!m::;o~~~n~· ~~~~eZ:~u~~ .!'!~; 
bem os s.alamaleques das espinhas dors.als flexlvels mn\!o saboroso_ men!lmos - mn não ~ vinho 
eorespeltodosque tetamasuagenerosldadesem 
g!órla-enrou111·se í justa no romenUrlo de 
Afonso de Bragança. Em VllaNovadeO.la,e>nde 
ele vive num «:halet•caUta,romplanola,gramo­
lone e T. S.f.,eondeêlen1$Ccutanoc!roromo 
essavltlmadapróprlavUórla,multomalsleg!llma 
doqueadêlc.quefolodtsvtnluradoMarquesdc 
Sá -esbanjador dasuarlqueza,homkldacm de­
fc u da sua vldaeabandonadopelosseusexplo­
'"doresquandoajustlçaocondenou,todoso 
conhecem e todos sc!ntilgamcomosegrêdoda 
suanipldafortuna. 

QUEM f: eLE 

Nãoconhecemossenh0tesoutracols.1 .. Baixo, 
bem fomldo de c.,nc, tj1W"ltono sc"mpre •Cm 
voz. romooscanto1es de opeia,assgbtanctlhas 
recuados, mongol!cas-algodeMef!s1ofeles, mas 
dum Mefütofeles bochechudo, g01duroso. com 
~-al5taff ' mistura. Sua no Inverno oomo um 1frl· 
canista atravessando a linha tropical. Come no 
•Madrlleno•doPorto.hospeda-sc no · AHanç .. dc 
~~~d~ C~l~n': .. capUal, e$Crl!orlos Instalados 

«PORT-WINE• 

Ht muUagentcqueatrlbuiaollnoesplrltobou· 
!tvardlano de Eduardo 01rrldo aquela sua dcs­
cobeNde nmat.abulet 

~:~o~~'l~·u~~ in)~~tl~ 
da Americana me ex 
giandtddademarltlma a 
rtportagemda«:vQ!uçlodos•spartaklstas-.oque 
era entlo •iudante do nosso consul levou-me a 
Orün Braun Platz. n ... 77a 79,onde,emboraen­
card!da por mais dequarentaanosdeexlstênc!a, 
K vt alndl a tabuleta. O nouo vinho do Porto ~ 
um valor mundial. Podla ter, se quisesse, a mesma 
sllu1çlo111sBolS1sdo<1ueos petroleoseosdl1-
m1ntu. Com uma diferença: os petro!eos Irrompem 
na Amtrtca,nalndlaenoC.uc•so;osdtamantes 
escondem-se nas entianhu da tena, no sul da 
Afrlca, no oriente as!atico e naAustralla. •Port· 
-w!ne to sanguedêsstsarlstocratlcosmonttsdo 
Douro, e nem oplcadosólodaAustrslla,nttn•la 
desemedkarat~ronsegulrasaUdeafoguudade> 
nossovlnhodoPe>rto,oassemelha. 

E como o vinho doP01totsollc!tadotodosos 
d!as emtoduuterra1ondehajab1us e c11vc11'"" 
e cafts e •Cabarets•; e comoestessãomultos e 
aqueles se multiplicam porm!l-oseuronsumo 
devia p1odw:lr anemias aosarmatensenuncasa· 
crtltgos 1upcr11viu. provocadores dos prejulzos 
d.llquela rtgllo abençoada pelo Sol, que o Sol~ a 
Imagem de Deus em luz e em oiro. Porlanto em 
redor de. tãovaloiosarlquezaesvoaçam os enxa· 
rn,e1 doscublçosos.f'alllflca.seovlnhod0Porto 
em todo o mundo-com a eme>ÇIO de quem 1•1-

01 rol~/<>< f•U<n dojabio vlnlu> tranJform""'"" 
mli•t'"'""''nl<<>" ~unO/Ud<kn<o, 

doPorto.•Ohomem abespinhou-se ... : •Perd!Q ... 
E',edoautentlco•.Seestavanorótulo:•Port­
.... !ne- Borduul• .... Bo1duu~e·PortO•era para 
êle a mesma coisa. Easslmsecompreendea fa­
c!l!dade com que os ml~ordetros daltm fronteiras 

~:1'1.,":o~'v1~~g:~~sdo m~~!º~!v~~o :u~i~!~ 
lugar comum repetldfnlmo t o <juc vos vou 
nanar, pol'!Ut vos vou dizerem prlmei•amloo 
que to negócio secreto de •po1tuguest1• que co­
labo11m com tssesfalslflcadores ... 

A CAUDA ENTALADA 

Nloscndo homem de fetiches e de engu!ços 
- crc!onessa •martlngala•doAcasoaqueosma­
tem.tUcos podiam chamar o •ritmo dn colndden. 
elas•. Creio mais: creloqueestudandoattàlou­
cura essa mecãnlta subtil se chegaria attaomlla­
gte sclent!Hco de se profetizar. todas u sema­
nas, o número dasortegrande.Masnlolndoatt 
esse prodlglo e tei,..planando pelas acidtnclu 
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mesqulnhasdavlda-concluoquenl0Mc1imlno­
so, por mais hábil. prev!dente e piudcnte. que 
não deixe a cauda entalada. Aquêle •grand·Se!· 
gneur• de VIia Nova de Gala, ante o qual me 
curvo.reverentemcnte,poiquealntellgenclaé um 
dnm <jue me merece sempre aplauso, descobriu, 
huscouenplorou~biamen1easua•ma1tlngala. ... 
Mn-cátemosacaudaentalad1- nuncaoon tou 
com o •ritmo lnfallvel d• colnddf;ncla. que fez 
com que eu ... 

OS RÓTULOS 

Em flnals de 1929-tlve prtdS.'lo, bem upll· 
cavei em mlm, de entior numa Upogiaf!a.Essa 
t!pogtafla estava montada numa cldade provln· 
dana. Havia uma pe(iuena •Mlncr1·a· !mprímlndo 
rótulos.Relancee!n1turalmentc1vlS11 efuiplcado 

~~ 'd~ªp~';j'~ ~~!~ .. ~~~~~~c·~~u:!1t~: 
em cai•cteru desusados para estas lnd!caço>u: 
·Tipografia Z ... - Rua tal...Porto• ... Pr!melro ­
nunca vira Portugalya• com y; segundo, para qu~ 
menl!c, dizendo que os rótu!oseram feitos ... no 
Porto, se estavam sendo impressos na província? 

ficou ar<julvada a ficha, num esoonsoda mt• 
mór!a onde 1arameme vou-att que, meses de-. 
pois. por um acaso, recordeiem vozaltaoeplsó-

~~o f~r:~~~e~o m.~::~J~~~g~e~f!~J: ~~a0~~ºd! 
Gala. 

Exl1temau1ênlico1m1S/sparaaburladovlnho 
do Portoemquásl todososp•í$tsdaEuropa. N• 
própria Romanla - pasmcm-se! ~ uisteumacom· 
panhlaorganlzada,rom acdonlstaseconselhosde 
administração, destinada txduslvamentea falslfl­
cai o vlnhn de> Porto-1egundn orelatórlodo 
ca!lClfO viajante dumaautenttcacasa exportado'" 
de Gaia. O •grand-selgneur• de Gala foi Iam· 
bem, em tempci, •commls-voyageur• de vinhos no 
estrangclro-e comon;lottõlodu<"ohrlue>Hllo. 
Em ve~ de p1otcstar e de denunclor aos seus pa· 
trões a exlstenc!a d~sses /rustseosseus med· 

~·'ic0:-;ri:~~~~u n~~fi~~~:rdri~.'~r~1;:;,;: 
pre o acaso a rltmaMe-uma encomenda de ró­
tulos. Conv!nha aum ml101del1odeV!ena ou de 

~~~~~. ·~~~·se·.~.lê~~~·~~m~~ ~~~· ~~~= 
•pequen•tralç.lo• llumlnou·lheoespirito ... Apar­
ttr de então, montoutscrltórlO•, sucursals,um1· 
zens ... fornece ao1f1l•lfkadorestodoo matefial 
que eles necesslt•m-todoom•te1la!quepossa 
servir aos seus clientes para que eleslludam e 
burlem osoompradoreseosconvençamque estão 
adquirindo •luttnUcovlnhodoPorto•-desdeo 
velhe> rótulo •!~à papelada da alfandega ... 

Disse que o•gi•nd-sdgneui•deVlla Nova de 
Ga!atem escrltórlos,armazensesucur1J1l1emlls-

secre10-paro upllcar a 1uafortun1.0sescti1ó­
rlo1, armazens e sucursal1~1!ohabllldades;do 
m'scaias. Toda a mednlca da sua tralçlo ~ ma­
nob11da no gabinete do seu paltdo. No resto tem 
secretarias {mes.1s), mtqu!nasdee$Crever, tetelo-

:~~1J"ob";:1~:·;~:ut';;~m1~bf; a~~~~~S: ~ri~~: 
ou ba!tr à porta dosseu1armazcns,enoont11 ape­
nas uns garOtoi que Item •Sherlock Holmes• e 
mastigam pilo seco.-·O patrão est~ fora ... • ­
Sto estas as respostas lnfalive!s que se obt~m. 

a ii::~l~~~o 0d:'~bt~~o~~ hdue.!3:4fcª~~!~~~~~ 
bUme1seablc11.tnamesmaagudezadecertoscr:i· 
rh~~~e.~uscando formas subtis de burlar o scme• 
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Tira11a o chapeu aos calccteiros, tra­
tando-os por Sr. Doutor e aos médicos 
chamava ca)ceteiros para confirmar o 
velho conceito de que tanto uns como 
os outros mascaram com terra as suas 
mãs obras. 

Colecciona11a, segundo me afirmou, 
todas as locais e artigos necrológicos do 
Diário de Noticias e assim, antecipada­
mente, conhecia o funcionaria; isto é: 
sabia quem era o morto com quem tinha 
que lldar. 

Pitoresco, o meu amigo coveiro! 

ESTATÍSTICA MACÁBRA 

Prcguntei-lhe entre dois copos como 
se morre cm Lisboa e a sua resposta foi 
esta: •Com falta de 11ida ~ . 

Expliquei-lhe melhor a minha curiosi­
dade e insin.uei-lhe mais um copinho e 
outr~. e vános atê que, perfeitamente 
~fJ;~r~f;~a a sua goêla, entrou cm con-

- Fique sabendo o meu amigo que a 

C 0~~1E;;~ ªd~r~i~,~~tcgci~~1g~c1~~ ~~~~º~ªco~Z~o ~~~io~~~r~:g11;1~~ entram 
adêgaou tasco lôbrego a um cock- -?!! 

tail bem vascolejado, sorvido por palhi- - Engano do calceteiro ... Os que vim 
nha sobre a cumeada dum · dêsses ban· pelo seu pe, qucre dizer, os que se sui­
cos de bar ã americana, bancos arra- cidam ... 
nha·ceus, que os americanos inventaram Puxou duma agenda e atirou o ntl-
num acêsso agtldo da endemia que os mero: •seis décimos por cento•. 
avassalava antes da lei sl!ca - a mega- • - E.desastres? 
lomania de novo rico. - Amda menor percentagem ... e sabe 

d:p~~:~ªn!?st;~~t~~~n~e co~:·tt:b~~~~ t~~h~ã a;~ri~~ocs~;t~~ª~~. dÕuª::~c:i·ii: 
caras ... o caso é que mas paguem; mas meros? 
com o que eu nao transi10 é com os Como a estatistica não me interessava 
chãsinhos de varias eT11as e muito menos capitalmente, esmiuçou apenas os difc­
com o leite com que os infantes de hoje rentes modelos de desastre por ordem 
pretendem regenerar o sangue dcssorado de valores decrescentes: Desastres fcr­
por cruzamentos mulatoides e praticas roviãrios, revolucionãrios, de viação ace­
onanisticas de antepassados mislicos e lerada e lenta; desastres de trabalho de 
a11ós negreiros. varias espécies, corno bailcus mal segu-

Sou do tempo em que as orgias eram ros, barreiras que caem, explosões, ele; 
factos consumados entre individuos de desastres desportivos, com armas de 
sexos nitidamente diferentes. O fado era fogo, e tantos outros, mas a que só dava 
descabelado, trãgico ou irónico, funebre o valór de desast re quando a morte era 
ou pomogrãfico, mas sinct:!ro e grande fulminante, pois que se junto do sinis· 

~~cv~!uqu~e~~~~~~c~it~~-se~i~~:e~~i e~ )~ª~~a~~~~~ ~~~~~~rcncia de médico isso 
discos por sabios doutores. - Quando entra o calceteiro está tudo 

Isto di to, creio ficar justificado o meu estragado! 
costume de ir até silios in11crosimeis na 
esperança de topar com uma pingoleta 
que me mate saudades adoçando·mc a 
goéla. 

Nasvizinhançasdoscernitérioscostuma 
aparecer bõa pinga. 

Ora naqu!!le lasco vizinho ao cemité­
rio do Alto de S. Jo:io encontrei um Car­
taxo de a gente se desbarrelar e um 
coveiro delicioso, filosofo, moralista, es­
tatislico e jovial. 

Um Yorick rotundo e córado, de as· 
pecto fradesco que destoava daquela 
fardeta municipal de funcionario zeloso. 

Copejava e dizia irreverencias: ao ce· 
milério chama11a cortiço, âs flores horta· 
Liça, aos jazigos chalels e aos ciprestes 
guardas-noctumos. 

·MÉDICO-FOBIA,. ... 

O meu homem linha verdadeira aver­
são aos médicos e explicou-a . 

A mulher adoccêra-lhê com uma nas· 
cida dentro das tripas, dizia um médico, 
com um pulmão a11ariado, dizia outro, e 
outro ainda optava por um cancro no 
ligado. 

Tanto discutiram â beira da carna da 
doente que ela ia morrendo de mêdo. 
Mas não bastava ainda: ranchos de es­
tudantes capitaneados pelosca/celeiros­
-mcstres quasi que se engalfinhavam 
para demonstrar a infalibilidade dos 
diagnósticos. 

«Um belo dia, para tirar duvidas, re-
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solveram abri-la. Aquilo com~ou em 
operação e acabou em autopsia ... e 
sabe o que ela linha? Um léto de três 
meses no ventre ... Isto foi no Hospital 
de S. José cm 1916 ... Lá estfi na vala 
dos. Jono. 

• Desde que sou coveiro ponho·me â 
cóca das con11ersas dos amigos e paren­
tes do /u11clona1io e raro é não ouvir a 
mesma coisa: ainda estava para durar 
muito tempo mas tanto variou de remé­
dios que morreu. 

•E' claro: os calulliros andam ãs 
apalpadelas e para nllo darem parle de 
fracos entram a fazer e:cperimentos nos · 
corpos da gente ... • 

Mais um copo bem seT11ido e con­
tinuou: 

«O que eu oiço! Ainda um dia d~es 
ajudei a meter no chalet uma /uncio11a­
rla de vinte anos, filha de gente rica, 
que morreu de uma nefrite (ou lá o 
que é) porque o médico da casa tei­
mou até ao fim em que aquilo era uma 
coisa q11alq11u de bexiga devida a uma 
irregularidade menstrual . 

•Nilo sei se os calceleiros podem 
lazer confusões destas mas cu ou11i isto e 
dou·O pelo rnes1110 preço. 

· Tenho em casa mais cadernétas como 
estas, cheias de coisas que oiç,o ... Aí 
tem o meu amigo a raz11o porque afirmo 
que a grande maioria dos /11ncionarios 
vem para o cortiço por engano. 

- Mas isso nao pode ser. Bastava 
que um médico, um calceteiro como 
voce diz, fizesse uma coisa dessas para 
os outros lhe saltarem cm cima. 

Yorick de fardeta quasi se engasgou 
com o copo de vinho que bebia, tal foi 

a ~~1h;~1~qu:ai~~~c~b~"m ã ~i1:n~~ntQ 
meu amigo é frouxa! 

·Eles Só dao ·baianada• quando apa­
rece algum que in11ente coisa de _monta 
para bem da gente ... Veja o que fizeram 
agora com o Assuero! 

·Desgraçado do médico que inventasse 
ou descobrisse o rcmcdio definitivo para 



ru~~~r7~Tc~~~t: e~u:f10~1fi!~1~~~~ :;e;~ 
sonagensos pseudonlm0$ que melhor se adaptam 
'sauas vcrdadelraspersonalldades,Llsboatn1elra 
os conhece. Ele. Marto Benencoun. moço da 

~1el~~s ':~~~~ :m!'oc;~~8~u8c5~ t~~:.•~:r~1;. ~~ 
vais, uma actrU que ma! 1evetempodeofuscar 
as rtbaltn com o esplendor de uma lnsoflsmavel 
vocação. Herdeira de um nome que OI cartuu ti.• 
mats de mdo sb:ulo cslblram, /lUUfkadamentt, 
dt.$de multo nova que se habituara' tdeLldo 
Teatro. E logo que em plena pubudade o seu 
corplnhogen\11 se arredondou de modo1que,d1 
pl1!eLl,nJ01julgaSHmalnda na menlnke.arrebli· 
tou du mlOI dos seus •maiores• um papel e uma 
oportunldadepa,.seeJ!relar.Oscr!Ucos,que,como 
osjutzes,vão para ~tes Julgamentos melhordls­
postosacondena1doquea abso!ver.atontuam-se 
com olmptevlstotakn1odaneóf!ui. D!r-se-laque 
og~nlodosseusantepassados. recebido nas velai 
p!!lo1r!butodoungue,nasve!asrcnde•&eamu-

~~\!:1~~ k~u'::~:I~~::~ u~tr;~~::a~:~~~r~: :! 
•de dentro• e 0$ •de fóra•, juravam o nasci­
mento de uma •Vedelte• supertor a todas.com 
uma carrelraques6conheccrL11rtunfos-etsque 
,\\arlo Bettencourt, pálido. trl!mulo, emodonado 
como um colegial ante a pr!mclra llusto, pede 
p.araserapteseniadoaTeresa ... 

O c a sa mento 

A ena apresentação assistiram um dramaturgo 
m.i~lmo da moderna ge1açlo-O Y ... ; um Jom•· 
llsta llustre, -A ... ; um actor da Companhia-E ... ; 
e todos t11·e11m um sorrlsolronloo. Pobre moço! 
Aque14 rtctm-actrlz amava demasiado a sua arte 
pa14 sedelurseduzlrpelapromcssaburguesade 
umamOrdcnovela. 

l'orammausproletas.Marloestava arruinado­
porque arruinados estavam os pais quando CLe 
nasceu. Vivia com uma modttt!a dolrada.graç11 
ao seu ordenadonumacasacomerclal;flllrlonlO 
era dUses bajójospronl0$1todu 11 transl~n­
clas -conquanto atinjam o coraçlo cubiçado. 
Marlo tt1.p0rtodasHrazôe1-1ttpel11flsla1, 
btm cootrarla1'1queTeresaconlesuv1tdullur 
-o homtm com menos probabtlldades para vtn· 
ctr aquela batalha que, em qualquer caso,en 

o cancro ou para a tuberculose. Salta· 
vam-lhe lodos em cima, sim, mas para 
o desacreditarem ... E' que éles faiem 
parte, lodos, de uma maçonaria especial. 
Odeiam-se uns aos outros, não admira, 
s:io oficiais do mesmo oficio; mas se 
vttm um colega, um outro calceteiro, não 
um médico, em maus lençois, todos se 
unem na sua defesa e sa:o capa:ies de 
demonstrar por autopsias sucessivas que o 
/11ncionario é que teve a culpa de mor­
rer, ou a familia, ou os amigos ou ... o 
diabo que os carregue que mataram a 
minha companheira ... • 

AFOGANDO MÁGUAS ... 

Começava o periodo da ternura. Dai 
!is l!igrimas n:io ia um passo. A Hngua 
jà começava a entaramelar-se. 

Foi ã poria , respirou fundo, limpou o 
suor, esticou as pernas e num repelllo, 
com que a varrer uma ideia-aranha, 
dessas que pacientemente tecem uma 

considerada por todos como lnvenclvel. Mas em 
amor não h~ lei s ... A tudo 11t suje itou Terei.a; 
aabandonarosseussonhosdeg!orta;otr!unfoe 
a fortuna que a carreira lheassegurava;al!ber-

~:~e. &:O~dd~~~~~: J~e ~l~~a eª~~ ~~!e~·~~~ 
um lar que nem sequersen!vetava,emcomodl· 
dades eemluo,aoquedeluraemcaudeseus 
pa.ls .. 

E os mesmos prolet11 Pftvlr1m um ~Hlmo 
remate •'quelaloucur1• ... 

O primeiro fel 

-Não calculas o que eu s(Jf10 por vCrque. 
1-pezar-de lodos os meus tsfOfÇOI. nJoconsegul 
alod.a uma siluaçtoquemeperm!tlsseoferecer-te 
o conl(Jrto e a uhtCnda a que tens direito; a 
que tu tegulndar!asse "'ºme Uvessesamado 

Esta lamentaçãorepeU-aMar!omultasvezes­
scmprc que surpreendia Teresa com o olhar per­
dido num eitasl melancólico etalvcznosHlg!co. 

f~~:v~~~ !~~e':st~~;r~~;\~url~~~: ~~~~~:=~~~ 
ocupações e que se sentlacon1entesócomaven­
tur1 queoamõrdeMarlolhepro!>Orclooava.Mas 
Marto amava demnlado Teresa para tstar!tvre 
de dtimes eTeresaer1dem1sladobtl1P11ra nJo 
despertar 1 goluselma dostellÓftossemescrupu­
los; e bits. demasiado u.perlmeniados Pl'rl del· 
urem pus.ar qualque1 Ol'ôrtunldadt em que pu­
dessem envener.aiaquelaatmoderadepararso.E 
H Insinuações tam. pouco1pouoo.11flnet1odoo 
coratlodeMarlo ... :queTeresaerabtla;quelon­

YIERIE$A 
tou: -•É mal' par• Udoquepara.mlm.Éque­
rer dar-te o sossego que mereces. E paranãole 
atormentares com 1 equivoca Ideia de que 
a nossa exllt~nda nlo me '3tislaz.• E a panlr 
d~S<: dia o tormen1odeM1rloevo!uc!onounum 
rttmovert!gtnoroelnfern1l ... Teresapareclatrans­
formad1 numa lelltcelra cujavu!nhl fazia nascer 
do nada tudo quanto faltava 10 conlõrto e i f(Jf!­
d.lo daquela CJ:bllnda. Como se /llarlo fósse uma 
aun.,., el1 Pftpa.rava umamb!enteespeclalpara 
cada suiprha, vtlando-lheosolhoscomasdlafa. 
nas mtos entrelaç1d11esóosllbert1ndofrentet 
novaaqultlçlo. Eaovt-loatontadonacontempla­
çloda •novld1de•,rl1-w.palmej1va,1tvíravolle1-
''l·se, bttjava-o Jo11ca de 1legrta. Eeraessaale· 
grla o que 1 m1111queav1 mais brutalmente na 
alma de Marlo ... Aslnslnuaçõesdos!ntr!gutstas. 
a dumelra legttlma do seu amOr e o mlst~rlo da­
queles bru1cdos. - mlsttrtov!stoqueoseuorça. 
mento era o mnmo e ele nlo podia compreender 
que Teresa flze11eeconomlas111flc!en!csparaex­
plkarcm aquelas compras-tudo se harmonl~an 
Pl'ra que u suspeitas se dilatassem ... Teresaen­
ganava-o;TereufaUgar1-sedaquclamedlocrldade; 
proc .. 11vaum1 lorm1hibU, hi$tridnU:a,teatral,de 
ocull.lr IPfOvtn!endadodfnhelronetesdllopara 
tanto 11110 ... Um 1m1nle ou v'rlos1m1nteslhe 
pa.gartam, por alto prfço.ascallclasquesóa ele 
pertenciam E com que sacrlfido ele se domina­
,.,, 1calen1.lndo aquela dlivlda que ~ a t!bua 
~': ... naulrag0$ que caem no mar alto do c!U· 

A tragédia 

ge la a ~poca em que o amOr se bastava 1 st pró- O boato correu com lnslstCncla por toda Lisboa, 
prto; que uma mulher como aquela nlo podia dlS·• acolhldo com pasmo pelos btm Intencionados e 
11euur os luxos e praures;equeJ' era bondade com sonlsostrlunfalspelosquet!nhamprofell:uido 
sua o recordar o seu !alento de actrlz rcpresentan- sempre um mau l!m &quele rnatr!mónlo. Mallo la 
do. attoconvcncer, que o amava ainda... divorc!M-se de Teresa ... Era, pelo menos, o que 

fri:ii~r!: T~~~.h~-!!~ ~~~sded~~~~'.ª,.,i~~.1~~1~~ ::~i;:::v~: ~ ~'!\m~~Ía~'0d~~!~·11~:~~I~ 1:~1~n~ 
sofria horrivelmente. E O dia chegou em que bft unuo mal estar. Marlo, ftm ooragem para lhe dl· 
mutlrlo tomou formas n!Udas e obje<:Uvos claros... r!glr uma &<:ut.IÇIO amarga, PI'" 1 qual nlo tinha 

prô\'IS, t:<pandLI a sua dór numa !mpertlntnda 
O drama continua, subsutulodo 11 antigas ternuras e genll· 

-Tem oonfiança em mim. que, lltm ucrtfrclo =~v:°~e~~~n;ta~ :1~~~~~ ~~~ul:q:: 
nosso. hei-de conseguir um Llr e um bem estar mudança de caracter, e como amava cada vez 
como tu sonhls h.i multo oferecer-me mais-chorava. martlrluda, pedindo a Do:us 

E como ele a Interrogasse, lntrtgado,a.:rescen- que~lev•SH .•. ,\\as. naftqueestivesse nas suas 
mlos o mll1g1e, multlpltcava as suas surprtsas -
sem uber que cada •Surprtsh era um agrava­

teia, dia a dia, minuto a minuto, inexo­
ravelmente, uma ideia-algoz que se mete 
dentro da cabeça nllo Só dos coveiros 
mas de muita gente, num repelllo, dizia, 
veio ao balcao e ordenou: «Um policia 
-sinaleiro• ... 

... Era um calice de bagaço que fa:iia 
o sinal de paragem ã entrada de mais 
vinho. 

- Só há uma coisa em que obedeço 
aos catceteiros. 

-!!? 
- Desde que me proibiram o uso de 

bebidas brancas, nunca mais bebi leite! 
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mentoaomalestardasuavldl. 

Desvenda-se o m istério 

Um dlaMaríoresolveu seguir Teresa. Ylu-.1dl­
rlgtr-se ao Largo dolntendenten.•2 ... Sen1lu-se 
entllo sacudido pOr uma emocionada a!egrl3, E 
malelaulu.chamou-a; 
- Teresa l Terei.ar perdão! Eu duvidava dett! 
Ouvida\'I preclsamentcporquenlorompreendlao 
segredoda1t1111surpresas. Agoratqueeuvejo 
que nlo U IÓ uma eiposa beLlecarinllosa;ts 
tambem uma mullltr:zlnha Inteligente e pr'1lea. 
Fazias sempre e uc1uslvamente as tuas compras 
nos csl.lbele<:lmentOll que ttm •Bonus Comer­
cial• ... E assim, sem aumentares astuudeipe· 
sas.consegulasjunlaros bônus suflcientespa.ra 
Ires embelezando a nossa casinha ... E como eu 
não pod!1 adlv!nhlr e..., scgrCdo,ecomotodos 
osobjectosquetudesencantavasseme1flgu11vam 
dealtopreçonoaeu valor 1rtlstloo e como não 
me exigias dinheiro algum ... supus-oquenlo 
quero nem recordar. Perdôa, Teresa! 

E os lntrtgulnu ficaram de orelha murcha 
quando lhes disseram que a paz vo11ara•quele 
casal desemprenolVOI 

OOETTE 

ESTE NUMERO FOI VISADO 
PELA COMISSÃO DE CENSURA 



~X 

O VAMPIRO DO SANGUE REAL rnMo m ~RBO o fiUttfiunnm 
(C:ontl nu•<::6o aa p ag. 9) 

façanha do cav1lhtlro ... Ovidrodat1ilriMllnha 

~~rac0~0e1c:'~~~:r":d~ ! ~ri~~~'.~~~ 
ctndo os antosi C1S1-pas111r• i sala d.IS 
col~tnquantotumepttparaupara rt· 
cebt-lo e 1glr1dphilehabUldosamente-romo 
um proflsslonal. 

O SEGR~DO DO VAMPIRO 

•Prttiplld·mt. Qutlnt-me i pollda. Mas. se­
gundo todu n lnvestlgaçõt1. o conde dc Mootcull 
parlbapa11 Parla ... ~IOmtnost11etll1 1!nfor­
m1çJO do Avenida Palice ..• Dlspunh•·mt ji a 
!1-lhen1'pc:ug1daql.lando1lgucm1quemtuoh.lvl1 
apresentado me denunciou 1e-10 visto tmS. Vl· 
cen1e. l'ul1S. Vktnlttopenoal nlosómtdtu 
contad!lccomo mc•Htgurouqueosujeltoçnjo1 
traç<is lndlava era lrcqucntade>r anlduodot lu­
muloa Tr~s d!u o upe1cl cm vlo, at0mpanh1do 
dum ~nte do Oov!m(l CIYll. Ao quano sur· 
prccndemo-lo a ronduosc1lsõt:1 ... Folp1Ho.O 
senhor é multo novoeprov1vclmcnten1osc re-

~::: e~~h~~~~a~~1.\':!s 1::J~~ n~~~~!~~~n~! 
dlvulgar ov~rdadc!roroubo-oquetlcou na me­
mórbdo publico fot um 111 •COndedcMontcnr1l 
queesamotcara uml coleeçlo de 1tlo1a um médico 
-e mais nada. • 

•O cavalheiro nem p11rcda o me1mo. Tremia 
comosoboescaldJodeuma fcbrc1frkana -nlo 
sei se de mtdosederalva.Confessoua proeza; 
confessou que f6ra obrigado 1 t(cu em Lisbolil 
mais uns tempos e que porlssomudoudc hotel. 

~~~:'~~e j, ~Z:~i!d~~~1!'1/::.~.~g~~1s'~;.; 
aponct11caboupordcscobrlracauondcsch<n­
pcdua-conseg11E reavt-l1.lnl1ulndo depol1 p11ra 
que o ptiscsscm emllbcrdadc.M11detodoHIC 
cplsódlooquemelntr1ga. oqucmcduorlcnta.o 
qne me cnlouquett. t o segredo desse homem, o 
segredo da sua 1n1l011 amblç1ocm possuira d­
gun:lr1 do desventurado prlndpc, mas a mlnh ... 
E porqut 1 minha e nlo 1 do general A .•. ? 

O SANGUE ESCAMOTEADO 

O Or. Augusto Eduardo Oouvcla de Auvedo e 
Sllvacalou-seun1 mlnut<».Depols.franzlndooso­
brõlho, erguendo-sccobtlgando-mcascgul r com 
um ... •Ora venha comigo•. apen11 murmurado -
levou-me de novo tuladucole(Ç6cl.abrluto­
das as luzo. ese11ncarou111irrinrcrcthandode 
clmada tlmofada de1tdaadg111elr1cstendeu-ma 
- sem nenhuma das cautelas lan,tlcn que antu 
empregara: 

«Veja. meu amigo, esus llgtlras manchas 
sllbre o esmalle e Wbre a co16" ... Sim Notam. 
sclogo ... S.:iovcrmelhn .. . E"ounguedodesd!-
toso prlnclpc ucr1f!cado ... M.11oque me Intriga, 
o quemeentont«c,oqut nllomedelusossegar 
ha dezasseis anos,~ prcdumentc euccnlgma ... A 
ultima vez que eu conlemplel a dgurtlr1, antes 
do roubo, eram malsnumt1os11. malaalntradas, 
mais vivas essas nódoas Quando\a rcavt-1' 
duas Unham dcuparcddo Quando •tle• me 
pedlupartflcarsóslnhonogablnctedocomlsúrio 
e ma devolveu minutos depois - Ji .li mand1as de 
unguetlnh1mpcrdidoupeuuraclnlen1ldadede 
cõr ... Como se upllcatsto,1cnhorl E"oqueeu 
prtgunto hi dezasseis anos-e nuncacn«>ntrtl 
quem me desseumahipólcsesequer ... • 

O SANGUE DE LUIS XVI 

foi em 1 92~ que cu fale! com O Or. Augusto 
EduardoQouvcladeAzevedoeSnva. Nuncamab 
o tornei a vtrncmaouvlrfalud!1c.EnLreesu 
enlrtvista e o leUlo que mb 1cuu1dtou na memd--

~:;~~~u~~tS::l~t2r':~~ta~1~~~~;;;a::;: 
:f~º v!1!ª~x~~:nc~mJ~~s!'°~~~u~o n~Z:',,,~: 
vida-no subtcrrlneo sombrio do meu csqued· 

mento •.• Fol prtdso qucamotteolevasse-le­
vou-o cm 12 de Agosto último, soubo-o agora - e 
que os hcrdtlros leiloassem as suas c:olecçõt1 
(l-'11 quctssecplsódloemodonante.quercprodu­
zo 1Jotutualmentequanto oquls1mtmórta, 1u· 
blsse .t tona do p11pel de lm~nu ... !>\11, senho­
res. o seu maiorfnterhsenlout,novethoepl· 
sódio da dgarrc!n; est.t num outro que lsol1d1-
mentc nada me diria e qucsó.gora,comt luz 
~i~l!J~s.pclo primeiro, tomou lorma, rclho e 

Noprtmtlro11úmcrodeJulhodc•ThcSphcere• 
velo• notlda Hustr1dadeumestranhoacon!td· 

:r~~~~r:i ~\:~rn~r.i::~::.~º!~r~:~~ ~~ 
sido roubado. ao seu pequenomasvallosomu$Cu, 
um lenço tr.tgkamente c.!lebre:olenço que o Aba­
de Cousln. aprove!!.ftndo a confusloque se seguiu 
à execuçto delufsXVJ esublndo os degrausdo 
cadafalso,emp11pára nas põçn de sang11edorel 
dos franceses. Como sesa.be - drtoshlstorlado-
1e1 o contam. cntietlcsJamc• Rulf.noseu •Thc 
!!Ulcs 1raged!esof 1hegrcat tragcdy,,-o Abade 
Cousln. a quem o fanatismo monárquico levou a 
praUcares!aproeza ... rcpugnanteaosnervos se n­
s!vels. leve testemunhas, fol perseguido. sofreu 
!ratos de pol~, escondeu-se, lu1onguc&mlnha· 
dasapéattque,do!sanosdepo!s.chegarapouco 
1Ao, mas sa.lvo de todo, a Inglaterra e com o 
lenço bem guardado. Pela morte do Abade a rel!­
qulafoi pasundosempreaosseushcrdclroscaos 
herddr<»dêssesattquc.em 1860. um talArnaud 

~~~I~~ ~~~.~~l~m':r~~~~ ~:t:~tf:!~ ~: 
rante mais de vime 1noslgnorou-1eop11radelro 
do lenço; mu no11 llnals do skulosuigenu mlos 
dc ... Bum,octlcbrccmprcs.iriodecln:o.quede-

~~l~e fr~n~~i~:e 1~~!;.r._' i~i:!d~.c:dr~I~~~ 
de ungue real da sua mltslode ..• 1uldodcde 
drco. l\\i• o sacrifklodhsefldalgoarrutnou-oe 

::ien~roº .;'O~.' !ila~a:n~~~~' !1~~~ª~ 
d~. 

Segundo•TheSphccre•-hlemlsttr1opotlclal 
tem sido 111ldosamenteuplorado pela Imprensa 
e acolhido pelo públlco com entusiasmo-com 

:~d!1~U:~:~sl::m~~=lh~ a ~"!i:~~.~~-1~-~~ 
1ctescenta aquela Ilustração londr1na -Madgar 
Thompson. sem pretender fcr!1 01 seus amigos. 
atrtl»il a qualquer vlslt~ntc" seu o roubo. visto 
que, nas dteuns!Jndasemqueêstefol praticado 
-llÓ um •Intimo• da casaopod!alaicr ..• • 

UMA RÁPIDA DEDUÇÃO 

Preg., ntam. pela certa. que llgaçAoexlstecn1re 

(Conlinuarllodapiig.5) 

reiras justo é, no entanto, prestar home­
nagem.• 

UM GESTO NOBRE DE MOU· 
SJNHO DE ALBUQUERQUE 

Domingos Carneiro, a?ós uma longa 
pausa, ainda emocionado pelo relato 
d~ grande momento da nossa História, 

pr~~:~~:h~~aca::::º~rê.so. Parece-me 
ainda estar vendo a sua figura: muito 
n\!gro, forte, atlético, grandes olhos que 
rolavam investigadores, velho, uns se­
tenta anos talvez, marchava com facili­
dade. Mousinho de Albuquerque disse-me 
então: -Cabo Carneiro: Torne conta do 
prêso. Ordene marcha forçada, porque 
se faz noite e podemos morrer nêste 
!!rmo•. 

• lniciâmos a marcha. Gungunhana, 
porém, não sala da cadência do .seu 
passo inalteravel. Quis obrigâ·lo a andar 
mais depressa -e nada consegui. O 
monstro a nada se movia. Não me con· 
tive e, louc:o de colera, agredi-o a pon­
tapé. Mousmho interveio logo, enérgico. 
Não devia bater no preso. ·Cabo Car­
neiro - advertiu-mê ~le, severo-- , é um 
rei !• Para castigo bastava-lhe a pris.ão 
e a queda do seu trono. 

Grande alma era a daquele milita r, 
que mesmo nos momentos de maior 
exaltação sabia proceder com nobreza. 

Domingos Carneiro, ao chegar à Eu­
ropa, foi premiado com a Torre e Espada. 
E agora, em Farnalicllo, aguarda serena­
mente a morte que vem longe ainda, 
receosa talvez de enfrentar o heroi que 
não a temeu nos matagais onde reinava, 
com seu poderio absoluto, o célebre 
Gungunhana. 

REBELO DE MESQUITA 

tugal... En!rcdunt1ágtcurcco1daçõessemclhan­
tcs-o mes mo homtml 

O VICIO DUM LOUCO? 

usa notfda de «The Spheere• e o episódio 
narradoeporque,aorecordareste.outrosenu­
mlnou no meucsplrito ... Resposta: log!c.1mentc, 
oUnlcovalorqueactgarrelradovclhomCdlcoofc. 
reda aocondcMontcarlleraodasnódoa1 dc u n· 
gue. Porque1Sclli ... Muoutroin!erhscnlose 
upllca, visto que ele cncoll!la os ombros ante a· &se homem deve ter um segredo-o segredo 
out1aclgarrei1a. a do general A .... que nlo u tava horrível deuml hollivett6ra! lluscaobJectosquc 
manchada deungue ... Ora sendoanlm - Otc• tenham ungue rui... Nlomcesquedaindada­
grtdo desse lnter!sse não pode su llmltado à d· quele rema te do velho m~dko-no qual recor­
garrclra ou seja ao sangue do príncipe Lub felipe. dava o deup11redmen10 dalgumas du nódoas 
E" preciso gencrallzi-lo a lod~ os sanguts n~ls ungrentll da dgarreha. sem querei sequer ln-

r~~c'!. :~~~~o: ror~:~ ~~A~ss:ioe~:~dQ ~1:~i:1ç~:u~oº e~~.::.~'.r1~o ~':e ~r~;·a prc:.im;_ 
Gouveia de Aievedo e Sllva esse misterioso lt- cm mlm o efeito duma 1cvel1çJo ... 
d1lgo !talllno? l'ol Thomas Llpton - o rei do chi. O vamplr1smo nlo t uma lenda med!eval. Os 
E quem aprui:mou Llpton ao 01. Augusto Eduardo ptlqutacrn 1tm-no rtglstado nos seus compêndios. 
Oouvel1dcAzevedoeSilva?l'olo1nllgocondls- de 1nom1L!11 prstqulcu. l>\i• !stc. set de lacto 
ctpulo dtste, o famoso m~lco lnglh Or. l\\igdar vtmplro. que emanha 1'1• a s111 para o levar a 
Thompson. Nada mals legitimo do que supõr que semelhante ob«tslo ... Vampiro de sangue real! 
o Dr. !>ladgar Thompson, sendo amigo de Llpton. Port1ut? Qual o lnldo dtsse deslqulUbr1o? Odlo? 
rettbeu cm sua casa. o conde Italiano. El6b" Amõr? 

3~e~n~ "!~~~1;~~do 1?Sót!:1r.!:;u~~ ~~: qu~:i;:.ª o:i:i!':'~~~~:nd: ::i~~~,P~::i~ 
d11sua1rclações pcsteritstchomemobtfdop111auct1roseu »lclo 

U~am~;r~!~~=~~~e dleu~u~svt,fi'";~;~~~: de louco! REPORTER X 
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